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An auiqnatvrat começam em qualquer dia * UrnUnam ent fim de junto ou deiembrv 

RKDAQnÃo E o r P i a P H S 

a * m . • • n t o , a s . 

T i u r a o a a , « a » 
S V X B R t 4 4 3 T 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre abriu hontem » 

<9 para setembro e « » « I » P * » ™ " 
ço, Hamburgo, • :»9 
e 40 liü para março ; balado» tuldos. 
lualteradeT a » ponto» «•* » " » • „ . 

Ao aielo-dla, o mercado do Ha-
vre esleve Inalterado; Hamburgo,, lual-
ierado, a l|4 de alia; hilados-Unldos, 
inalterado, a 8 pontos de alta. 

JfNDTAHT. 1 

Fera*' reeebldM hoje, 
dl» na eslaclo da companhia Pan-
lllta iies a cidade, Kl.Otl sacra» de 
M » ' « i n d o u S S «acras de.pael.adj. 
para «autos e 8.8S7 «ccas, para 88. 
Favlo. 

SANTOS, i 

Mercado, calmo, 
«ase. 38800. 
Vendas, 48.668 saccas. 

Vendas em 31 d . agotto de t«06. 
listados-Unidos, Í8.000 taccas. 
Ilavre, 18.000. 
Hamburgo, 10.000. 

Café em barrado em 31 de .gosto de 
906, 41.61* saecae. 
Calé despachado, 83.15» «.ccas-

f »fi> tialdrado: 

f a Paulista, u l * » 1 

Na Soroeabana, S.940 sace.». 
No campo Limpo, 1019. 

S m e*S. Paulo. 4.832 saeeai. 
Total, 41.110. 

F.utradas do dia I , t?-781-
Desde 1° do mez. 47.732. 
Desde I* de Julho, 1.843.878. 
Slock. I.409.Í83. 
Hídls, 47.732. 

pauta semana!, 450 rél». 

Em epual data dei904: 
Entradas do dia, 67.'J»i. 
Desde f do mez. 67984 saceâa. 
Desde I o de Jutlio, Í . I .U .H l . 
Slock. 1.111.89» saccas. 
Media, 67.98V saccas. 
Salddas 53.811. 
Base. W700. 
Cambio, 11 l|8. 
Café embarcado, 41.851. 
. despachado, 7 119. 
1 lialdeado, 55.607. 

_ > 
Na Companhia Iteülslradora, » s ven-

das foram de 4.000 saccas. 

m o , í 

Entradas do d l » 81. 17.469 sacras. 
Desde I* do mez, 376.509. 
Desde I o de julho, 605.91B saccas. 
Café embarcado, 32.831. 
Mercado, calmo. 

Vapores entrados. 

31. Sul—Nlvrrnals. 
34. Sul—AiUtioim. 
81. Norte—Mimtenryro. 

SANTOS, 1 

Vaporos sabidos: 

31. fíavenna, para Genov» e 
poles. 

Ná-
poles. 

% 31 ,—Orion, para o Blo de Janeiro. 

y c r c a d o H « x l r a . g d r . * 

frchanunlci cm -li it anesto <te <905 

Ilavre, 49, 49 3|4. 
Hamburgo, 39 3|4. 40 3|4. 
I stados-lnldos, alta parcial de 6 

pontos, colaç&o, 7,25. 
Disponível, lualterado, typo 7. a 7|8. 

Ala lurat m 1 de srteml/ro de 1905 

Ilavre, 49, 49 1|2. 
Hamburgo, 89 l|2, 40 l|2. 
Cstados-Uuldos, lualterado, a 5 de 

alta. 

Ao r e l o - d l . d e 1 de setembro de 
I9<I6: 

Ilavre, Inallerado. 
Hamburgo, Inalterado, a I|1 de alta. 

M o v i m e n t o ( l c e i l i n a 
S o r o e . b a n . 

Descarregadas em S. Paulo 
e P. Chaves 1030 saccas 

Baldeadas em S l o Paulo 
para S. P. II 3628 • 

Baldeadas rm Juudiahy, 
para S. K II 100 > 

Loudon Bank. 17 7|8 
Hlver Platr 47 7|8 
Cominerclo e luduslrla.... 17 7|H 
Uaueo A liem 4o 17 I6|16 
T . xa de cobrança 18 

1 » | i o r t a i l o r M 

Relaçlo dos exportadores que n.ga-
ram direitos lioiilem na lleceliedurla: 
Arbuckle A O 
Tneodor Wllle & C. . . 18:460.000 
Prado, Chaves A C . . . l* :454«»«o 
E. Jolmslon A C. . . . 4;U2»KK' 
Nauinann (iepp A C . . . t:W<«0(>' 
Prado, Lima A C . . . . 3:69080.0 
Hard, llande A C . . . . 1:479# « u 
W. Biit, t A C 2:4tH«iiOO 
II. líllls A C 2:Woa '00 
Zerrenuer lllllow A C. . I:13i . l00 
Nossack A C 070»515 
Krlsche A C 816*100 
Ueorge Krey A C. . . . ItiuS.cO 
J. Uo«.->oo 
Slrlanul A C 8».l.'i4 
Artliur Corria . . . . 5»6ü0 
Carmine Poccl . . . . , 2|7l|0 
Paschoal Beto Ido . , , '-'•730 
Diversos 8S3J8 

Mov iuaanto Ao por to 

SANTOS. 4 

Entraram boje neste porto os seguin-
tes vapores; 

Vapor bei ja Cavour, de IJverpool e 
esealas, com 26 dias de viagem, eoin 
vários geueros, de 3lôl toneladas, 
consignado a F. S- Hampshlre A C. ; 

v.|ior inglez l.twitltam, do Bosarlo 
de Santa Fé, 7 dias dn viagem Rum 
vários geueros, de 1784 tonelad.s, con-
slgnadu a F. Malarazzo & C. 

8ahiram : 

Vapor luglez Uunkehl, em lastro, pa-
ra o llio Janeiro; 

vapor francez Curii l lére, para o IU-
vre, com caie. 

Despachado : 

Vapor nacional Stinfos, par . por t . -
Alegre, com vários geueros. 

O CAMBIO 

A taliella hontem afflxada 11a aber-
tura do nierc. i !o tprlo «llanco Com-
merriale Italiano* loi 17 7|tt ; pelo <The 
ilrlUsh llank ofSoulh America-,47 I6|lti, 
e pelos demais eslabeleclmento.s banca 
rios, a do 18 d. 

Ao meio-dia, entlo, o .The Brltlsh 
Bank of South America • alteran a 

Rara 1H d., assim como o •l.ondonand 
raslllan Bank, e Banco Cominerclale 

Italiano,, para 18 l|lt) d. sobre Lon-
dres. 

Na abertura do nosso mercado de 
eamblaes, o <London and Itraslllan 
llank,, Uauco Coininerclo e luduslrla 
e •Braslllaulsche Bank lür Deulschiaud* 
sacavam a 18 d., e oa outros baucos, 
a 17 3I|32. 

A°s 10 lioras da manhl, o mer-
cado se revelou mais firme, pois a ta-
xa de 18 d. tornou-se geral ; porém, 
logo em seguida, o • Loudon and llra-
stllan Bank» passou a negociar na base 
de 18 1|8.'. 

A's II horas da manliü, vigorava ge 
raimenle nus baucos a colaclo de 
18 1|31; lendo, entlo, o •Londou and 
Brasiliau llank», por essa occasilo, of 
lerlado a laxa de 18 1||6 

A' I Iwru du tar.le, aluu. ••m lirmt 
o merradu, pelo i|i:e alguns bancos j l 
negociavam os seus saques a Ix :i|3í. 

com esta laxa em vigor em todos os 
bancos, feci.011 o mercado es law, 

O movimento dos negócios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 31)32 a 
18 3|3f. 

Os solieranos foram hontem negocia-
do* pelo •London and Rlver Plate 
Bank», <London and Hraslilau llank» 
e «Banco Commerciale Italiano», ao 
preço de 13$000. 

A ' laxa de 18 Ii31, que foi a offlclal 
de lionlem para letras a 90 dias & 
vista, a libra rstrrl ln. vale 13«310; o 
franco. |529; o marco, *653. 

A' vista, 17 29|3f, . Illira vale 13.4011; 
o franco, .533; o marco, |Gj3; a lira, 
.534; rmn réis fortes, .1299, o o dol-
lar, 2(762. 

Total . . 4.668 

.XISTEMCIA P I CAFK EM 31 UE AOOSTO 

Seeçllo Soroeabana 

Íafé em carros 16.605 saccas 

a'é em armazéns.. 6.057 22.C72 

Serç/to Yluana 

Café em 1.197 saccas 
Calé em armazéns 4.743 5.940 

l I c i M l i m c n t o M ttmaM 

SANTOS, 1 

Derebedorla; 

Êo r t a ç S o . . . . . 130:5751914 

ostos 1:649.557 
impilhas. . . , . 8{)»3oo 

Tolal . , , 132:211.701 

Em egnal data de 1904, rendeu 
M:889»478. 

Alf .ndega: 

Papel . . . 
Ouro . . . 
u m m . . 
V e r l » . . , 
Licença . . 
Estampllkaa. 

T o U l . 

90.882.716 
Í1 464.413 

1:266.800 
562*950 

4:661.100 

118 8a8»409 

. t « J » l d a l » de 1904, rendes 
|6í485|9HI 

bafe, p w a va l i . 

A c o n t l n i i a v A o « I a | M « r t c 
p o u i m e r e l a l v a i l s s M « - r t n 
n a « i n a r t u i t a a l n a . 

Chronica política 
N.lo ha negar que esUo algum pou-

co toldados os horizontes da a l t . po-
l i u » federal. 

Alcançados os elementos necessários 
para a futura eleiçSo do candidato 
presidencial, oa homens da eolllgaçlo 
l l i o lém lido a desejável prudência e 
circumsperçAo no desfruclar dos des-
pojos oplmos do seu antecipado Irluin-
pbo. 

Assim, em vez de se contentarem 
com aquelle resultado e de applaudi-
rem a correcçüo, a sabedoria e o pa-
triotismo do presidente da Republica, 
afastando-se do pleito, ao contrario, 
esforçam-se agora por desgostal-o. .VIo 
duvidam, um Instante, afastar do seu 
candidato as sympathlas geraes. Reve-
lam, mesmo, o Intuito de o privar do 
prestigio resultante de uma candida-
tura nacional, para caracterlsal-o ar-
eentuadamente como um chefe de grev, 
ou o Instrumento de um coululo de 
'uteresses e despeitoa. 

E- por Isso que o manifesto da sua 
apresentação vem, segundo se afflrma, 
erlçado de Insinuações aggresslvas ao 
lienemerlto presidente da Republica. 
N l o fazem a apologia do candidato; 
atlram-u-o de encontro no fronle.plcio 
do Catteto. 

E° alada pela mesma razlo qne, sem 
audiência de outros chefes do rarlldo 
republicano, o sr. Pinheiro Maehado. 
de per sl, resolveu sobre a eandidatu-
rc k vlee-prnideaeia da Republica. 

E o w. Affonso Penai teve que i a -
bordlnar-se ao lord proteclor 4o ata 
'•taro governo. 

• • 
Desses fartos e mais alada do que j * 

daalsi coos4ava: tona-w t v i d m t . qoe 

a candidatura do sr. AlTonso Penna 
n lo exprime um accArdo de sympa-
thlas à sua pessoa,um preito de admi-
ração a seu talento, de homeuagem 
aos aeus aervlços ou de solidariedade 
com suas idi-as políticas. Nada disto. 
Significa apenas que, em desesp0jpg.dc 
causa pela impossibilidade de fazerem 
prevalecer outras candidaturas, os che-
fes da coll lgaçlo adoplaram aquelle 
nome, n »o pelo que elle merece, nilo 
pelo facio de ser o de uni experimen-
tado estadista, de ter tido um longo e 
honrado tlroclnlo na vida publica, 
mas, ao contrario, apeiar dessa quali-
dade. Eifect vãmente, a principio o 
combalia o general Pinheiro Machado, 
usando, como se divulgou, da formula 
opposicionlsta : .Basta de conselhei-
ros I > 

• • • 

Sahlra a campo, primeiramente, o 
general gaúcho para combater a elel-
ç lo do conselheiro Alfcuso Peuua, com.o 
adbeslsta suspeito á Republica. Em op ' 
poslçllo 1 mesma, apresentava emlnen 
le chefe republicano histérico — o dr 
Campos Salles, prestigiado pelos seus 
serviços » s finanças publica*. 

Eis, porém, ijue, subilamenle, Plnbe -
r o Machado passa a adorar a quem 
votava à fogueira, e a queimar a quem 
dantes adorava. 

Como te explica t i o estranha con-
versão I 

AlTonso Penna deixou d . ler .líd» 
conselheiro do Império I Campos Sal-
les perderia os foros de salvador das 
Onanças t 

Na mesma Incoberencia do seu ehef. 
acaba de Incidir o sr. Barbosa I.ima. 

Ilccusou-se, a principio, a asslgnar • 
manifesto de apresentação do sr. A f -
fonso Peuna. 

E essa recusa foi assim fundamenta' 
da, segundo a Imprensa fluminense: 

«O sr. Barbosa Lima declarou qur, 
tendo apresentado o sr. Jullo de Cas-
lilhos candidato a presidência da Re-
publica em ouiro qualriennlo, n l o 
pude apresentar agora um conselheira 

tio Império. • 

Pois bem. Telegrammas de hontem 
aiiirmain que o feroz Barbosa Lima 
ass inou aquelle manifesto, nHo por-

ue. melhor Informado, viesse a se 
convcnccr do que o sr. Affonso Pen-
na jamais tenha sido conselheiro do 
Imperador, mas porque lhe disseram 
que tal apresenlaçüo é desagradável 
ao Cattete. 

Pobre candidatura : >mo a des-
prestigiam os seus proprlos apreseu 
tautes I Com que Irrevereucli a estilo 
tratando, convertendo-o, salvo a com-
paração trivial mas expressiva,—no 
que se chama uni galo m o r t o ! . . . 

E nem ao menos peusou aluda a 
gente da coillgaç.5o nas possíveis con-
seqüências dos seus desatinos... 

Imagine-se, por um momento, qu . 
o presidente da Republica esteja farlo 
de lhes aturar os desvarlos e . . . faça 
o qne fez Casemlr Pcrlor. 

Isto querem elles, algum de n^s 
dirã. Sim, se nilo medissem as couse-
quenclas. 

Que resultaria entüo t NHo cahlriam 
por terra todos os teus planos trama-
dos, ante uma situação imprevista I 
N.lo se desfaria a colligaçüo, subverti-
da em seu lutlmo por Interesses oppos-
los f Nilo recorreriam elles ao apoio 
dos elementos de ordem e de conser-
vação aos quaes estilo n_'ora impru-
dentemente alTroulando, e que Irritam 
com provocações gratuitas I 

N5o lemos fundamento algum para 
acreditar na eventualidade a que allu-
dimos; entretanto, é u m facto possível. 

A previdência, a moderação e o pa-
triotismo deveriam predominar, no 
espirito da colligaçilo, sobre a cegueira 
do despeito pessoal c o Interesse de 
acanhadas ambições. 

Basta, por boje. 

Cazefilha 
V O T A D O D I A 

N e m um facto Rcnsaoional, nem 
nada . . . Somente o f r io foi o 
quo mais t rouxe o publ ico preoc-
cupado : u m frio hura ido de nos 
en rcge l a r a medulla dos ossos, 
de nos fazer bater o queixo. N ã o 
obstante, não rareou a concor-
rência ao tr iângulo contrai ; nem 
tão pouco escasseou, á noite, a 
assistência ao espectaculo do Po-
lythenma, g u e foi o único thea-
tro a funccionar hontem, d e v i d o 
a ter part ido a troupe d o ar. Jo-
sé tticardo, que occupava o 
Sant Atina. Somente o frio, s im ! 
E, p o r isso, a peuna se nos em-
p e r r a entre os d e d o s . . . 

Tostas do 7 As setembro 

ças melhoria de rauclio. 
A' 1 hora da tarde, o sr. dr. 

Tiblriçà dará recepção solenne. 
Serio assiguados decretos de InAll-

los e perdões. 
A ' noite, os edifícios públicos ll lu-

mlnai ao as suai tachadas, devendo M 
ruas cenlraes ser lllumlnadas A luz 
electrica. 

As ruas serio eu'«lladas e a coin-
mlssüo popular espera quo os mora-
dores do perímetro central embandel-
le n as suas casas. 

No corélo do Jardim do Palaclo, 4* 
8 horas da noite, se reallsarA um eon-|an^a. 
certo por toda a banda de musica da 
policia. 

Dons outros coretos serAo feito»,• 
U'n na praça Alitonlo Prado e outro 
no largo da Misericórdia, locando em 
íimbos landas do muslra particula-
res. 

No Jardim Publico da Luz, íis 2 bo-
n s da tarde, se lealisarâ uma Inte-
ressante lesta escolar, ein que t ona -
rüo parte os aluamos da Escola Nor-
mal e auuexos e grupos escolares da 
capital, 

Para esse llm, reui.en-se todos na 
Escola Normal, de onde sahlrllo In-
corporados. levando & Irenle os diver-
sos batalhões infantis aqui existentes. 

A lesta constara de diversos jogos 
sportlvus, cânticos e i/h/í/iioI. 

O sr. secretario d o ' Interior vai d i -
rigir clrculares a todos os directovM 
de estahelec inenlos de ensluo manti-
dos pelo E-tado pedindo-lhes façam 
coiumcniorar o dia 7 do corrente. 

B a t a l h a Ao floroa Regressando ao quartel ter lo as pra-

l o r g . { Esteve anle-bentem reunida no ga-
| binete d> prefeito federal a commls-

sAo orgauisadora da batalha de do-
res. 

A dlslrituiçio dos prêmios foi feita 
deste modo: 

Para carros, 1* prêmio, um vaso de 
bronze, de Charp.ut er; 2°, paisagem, 
de Joio Baptlsta da Cosia; 3', um brou-
ÍC representando a Primavera. 

Para auloruovels, 1" prêmio, uma 
laça de prata. 

Paru blcycleta, uma jarra de faí-
íca. 
Para cavallelros 

de ouro. 
Para embarcações, I o prêmio, um 

oulrigi/er an bronze, 2", uma liande^ 
de bronze ern alto relevo, representau-
do uma regala. 

Esses prêmios dever.',o ser expostos 
em uma das casas commerriaes uo Itio 
de Janeiro, 

P l p l o m a t a j aponês 

,um chrouomtl o 

P a y a m s a t o do p » A U . K ^ a o " ^ , 

0 dr. BulhOes Carvalho, dlreetordo 
llanco da Republica, eoiifereiielou ante-
lioulem com o sr. ministro da Fazenda 
sobre o pagairient, dos prédios llnil-
Iropües da Casa da Moedu, cuja com-
pra foi combinada por n00:0001. 

Hoje foram liivradas as escripturas 
de compra desses predloa. 

Os preços propostos elevavam-se a 
l.4>m:(M)0J, ou 6U0:0ü08 mais do que o 
total dos acccltus. 

A l f a a d o g a do « o o l i s 

O luspector da Alfandesa do Itecifo 
communlcou ao sr. ministro da Fa-
zeuda que a renda de sua reparliçAo 
no mez de agoslo foi de i.H.I7:0<i0t 
contra I.104:ix)0t em egual mez do 
anno passado. 

A dlíferença dc 731:fi00J a mais se-
ria ainda maior, se n lo osse a reex-
porlaç.lo para o Rio Grande do Norte, 
Parabyba c Alagõas. 

0 m a n i f e s t e 

apresentado sa sr. mi -
nistro da Fazenda pelo Inspector fis-
cal sr. coronel vlrloriuo José Pe-
reira, em coinmlssAo neste Estado, 
comia que o Imposto do cousiimo, 
apesar da crise que atravessam as fa-
bricas, obrlgAudo a'gumas a fechar, 
augmentou de 245:l5i|900, lio semes-
tre lindo em junho, cuja renda mon-
tou a 4.0*>fl:10G$900, sendo no semes-
tre de 1904 de 3.812:9541000. 

0 movimento das fabricas dn t»el-
dos em 1904 foi o seguinte: falirlcaçSo, 
05 501.070 metros; venda de tecidos, 
57.778.7i8 metros; saldo de sellos em 
dezembro de 190), 15:8438992; s-llos 
comprados em 1904, 1.010:6331990 ; 
sellos empregados uo inesmo anuo, 
1.011:3338*13 ; saldo existente em 
1904, 11:175.150. 

E m concnrso 

O sr. s»eretarlo do Interior e da Jus-
tiça solicitou dos respectivos juizes 
providencias no sentido de serem pos-
tos em concurso os cartórios de paz 
dos dlstrictos de Espirito Santo da 
Fortaleza, coiaarea de Agudos ; Ita-
nhaeia, comarca de Santos; Juquii, 
comarca de Iguape ; (latina, comarca 
do Xlrirlca , M lloy, comarca da capi-
tal ; Patrocínio dos Buritis, c/imarca 
de Santa llila do Paraíso : Pltuinhy, 
cornari a de Mocóca ; Queluz, daquella 
comarca ; Hlbelra, cooiarca de Apla-
hy ; Santa Cruz da Bõa-Vista, comar-
ca de Rio Claro; S. Joio de S. Do-
mingos, comarca de Al 'U ios ; S. José 
do liuapiara, comarca de Caplo Boni-
to de Paranapaiwma ; S. Vicente, co-
marca de Santos; Sete Barras, comar-
ca de Xlr ir lea; Sarapuhy, comarca 
do mesmo nome; Tuyntv, comarca 
de Bragança ; Conde Maria, comarca 
de S. Bento de Sapm-aln, e Entre 
Rios, comarca da Bocaina. 

sr. 

Entre os depnlados que hontem as-
sl naram o manifesto apresentando as 
candidaturas dos srs AlTonso Penua 
e Nilo Peçanlia, llzura o sr. Paula 
(itilmarles, presidente da Câmara. 

Logo depois, em conversa, declarou 
s. e\c. que a sua as~l^naliira u lo Im-
portava em diminuição do apoio q u . 
presta ao governo federal. 

O impos to do eonsumo 

No paquete Wurzhurg partiram pa-
ra a Europa o sr. Kumaltchl llorigout-
ciil, secretario da legaçlo do JapAo no 
Rio, e sua esposa. 

o sr. ilorigoutchl está uo Brasil ha 
cerca de s"ls auuos, tendo exercido o 
'•àrgo de rucarregado de uegocios, me 
recendo sempre a estima e a conside-
ração dos «eus pares do corpo diplo-
mático e do grande numero de famí-
lias brasileiras com quem eutrelinhu 
rslaçfies. 

Oepuis de passar algum tempo em 
o sr. Kumaitchl 

egulri para o Japílo. 

S s t r a i a de F o r r o Morocabaaa 

Por decreto de hontem. fórum aber-
tos i Serretarta da Agricultura os se-
guintes creditas: • 

de 3.740 000. para o custeio d . Es-
trada de F»rro Soroeabana, no 2° se-
mestre deste anno; 

de 1.900:0008 para novas conslrue-
-ões e de HfO.OOOt para obras de ca-
pital, na mesma estrada; tudo por con-
la do ultimo empreslimo reallsado. 

Cxoca^go c on t r a a C a m a r a 

Os p»rllos drs. Veiga Filho, Gu<|ivo 
1'acea e Josc Raberlo pediram ao juiz 
Ia I* vara cível o prazo de 8 dias pa 
ra respouderem aos quesitos do arlil-
Iramenlo requerido pelo dr. Anloulo 
i'aes de Barros Sobrinho e outros, na 
'execuçílo que movem contra a Câ-
mara.* 

R e v i s t o Ae psocssso 

A' requlsiçla do dr. Ribeiro dc AI-
meids. ministre do Supremo Tribuna' 
Federal, o sr. presidente do Tribunal 
de Justiça remttlru hontem os autos 
do proresss-erbue n que responderam, 
ua comarM de S. Carlos do Pinhal, 
Domingos Daniel Camarda e outros, 
que llzeram parte da quadrilha Mau-
ganl, deixando de prestar as necessá-
rias Informações, por j i o haver feito 
-m 21 de junho deste nnno. 
l. » 

l i s a s p a i a teballiXo 

Fez hontem prova escripta n prova 
oral para 1" lalielliAo de notas e auue-
xos da comarca de Silveiras o ^r. Ar-
tliur bernardrs, sendo approvudo ple-
namenie. Os papeis Toram lioje n.esmo 
remettido» ao governo. 

• B o t e i Cen t ra l 

Congr ra tB la «aM 

Promellem extraordinário brilhantis-
mo os festejos que se reallsarflu nesta 
capital, no dia 7 do corrente, em com-
menioraçlo da data da proclarnaçV, da 
uossa nacionaililade. 

Os elemenlos ofbclaes e a commhalo 
popular u.lo poupar.lo esforços para 
solennlsar condignaineule aquelle dU. 

E' assim que, cumprido o program-
ma que se segue, leremos este anno 
uma das mais boultas consagrações 
que se possam fazer a uma dala nacio-
nal. 

A's 5 horas da manhl, as daas ser. 

Íões da banda de mostra da (orça pu-
lica toe ar to alto ada em frente do 

palácio do governo, das mldenelas dos 
srs. secretários e do eoarniaadaote da 
brigada, e percorrerão, em liondea, os 
arrabaldes da capital. 

Ao meio dia. formará na avemàâ Tl-
raAraies toda a brigada policiai, que 
desAfarl pílâs mts ttolfMs (te fidtdt, 
Ia Ao a freule do aalaeto eamprHaentar 
o sr. paesMeste Ao E j tad i . 

O sr. presidente da Reiinhllca tele-
graphou hontem ao presidente Roose-
vell, felicitaiido-o, em seu nome e no 
do Brasil, pelo êxito dos seus esforços 
em prol do restabelecimento da paz no 
K t l r e n o Oriente. 

O sr. dr. Joaquim Naliuco, embaixa-
dor do Rrastl em Washington, tnmli^m 
apresentou congratulações ao presiden-
te llcosevell. 

I i i . ipf c ; 3 « s 

Numa roda de bfT'i-ia's da Armada, 
o.ivlu o Jornal ilo Gnnmeriio que o 
sr. almirante Julio de Noronha, mi-
nistro da Marinhu. mandai a brevemen-
te lusperelonar as repartições «te Mari-
nha do norte e sul da Republica por 
dous olllclnes-generaes, oii por dous 
capitAes de mar e guerra. 

R a m a l ferrão do 

• e r t ã o s i n h o a • a s s o a r a l 

Foi hontem assimilado o decreto ap-
provamlo os estudos definitivos para 
roíistrurçlo do prolongamento do ra-
mal ferreo de Scrlüozluho em dlreeçto 
ao bairro do Va«s itiral, a que se refere 
o decreto n. I M de 6 de julho de 
1905. 

Ci-odlto do BOOrOOOtOQO 

Foi alierto, por decreto de bont.m, 
á Secretaria da Agricultura, um credi-
to supplemrntar de 500 contos de reis, 
para obras p-ildieas, em geral. 

V r o m o t o r i a s pnbl icaa 

Foi exonerado, * pel ldo. do rar,'0 
de promotor pobl eo da ron arra de 
Plrarirali* o bacharel Antonlo de Pai-
va Azevedo. 

Para subMItuibo foi removido de 
Itaprliiiin/a o bacharel Francisco José 
Pereira Leite. 

Tara Itasetinln^a. foi removido o 
barbarei Heitor Frederico Oamliaro, 
promotor Fax na. 

Para e 'ol removido o 
promotor o- ..., a - , barbarei Os-
va l do bar.|u i fn , 

E, flaahaente, par lUporaaga foi 
oomeado o b o c W e Jose HcaoAt 

Os srs. V. Rondinelll .V Flliio, pro 
prlelarlos do •Hotel Central», em Mu 
zamhlnho, Minas, mudaram o «eu es-
tabelecimento para a rua Tiradeutes, 
n. 1H. 

• C o m m e r o i o do Camplnaa 

A' redaeç.lo do Commerrio de Cam 
pinas v.lo às felicitações do Comrnercio 
de H. 1'auln. por haver essa fo'l,a en-
trado lionlem no seu 5o anno de exls-
tencia. 

L i c enças 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 30 dias, á d. Carolina Carlos de 
Toledo, prolNisora da esrola do 
sexo feinluluo de Ijueluz; 

de 1 mez, á d, Suzana Maria de 
Oliveira, professora da escola de Vo-
lorantim, em Sorocaba; 

de UO dias, á d. Maria Joaquina de 
Arruda, adjunta do grupo e-colar do 
Leme; 

de 00 dias, á d. Hlta Pereira Blen-
do. professora da escola da Vllla de 
Mineiro-. 

• T r i buna da F r a n c a , 

Ainda que um pouquinho tarde, n lo 
deixam de ser sinceras, as felicitações 
do Commercio á Tnbuna tia Franra, 
pelo .seu nnnlveisarlo.no dia U5 do mez 
de agosto. 

O r é v s e m C a m p i n a s 

B . F o r r o r a a t l a n a a 

Por decreto de honlem foram nor 
meados, em rommisslo, para a Estra-
da de Ferro Fuullense: 

Engenheiro: dr. Manoel da Rosa Mar-
tius. 

Contador e caixa: sr. Francisco liuar-
le da Silva. 

Auxiliar do contador: sr. SebaslHo 
de Lima. 

Chefes de estiçSo: srs. Jeronymo 
Telxen-u Horges, Artliar Jauuarlo de 
Oliveira (Juadro.s e AlTouso Jacyntho 
Alves. 

Conferente: sr. Josi) de Oliveira 
Prata. 

Guarda-lrem: sr. Américo Comes. 
Ajudaule de guarda-trem: sr. I ly-

giuo Ferreira. 
Ao sr. presidente do Estado o sr. se-

cretario da Agricultura enviou uma 
louga mensagem expondo os motivos 
que determinaram 0 prolongaiuento 
tiessa eslrada. e ao mesmo lempo pe-
dindo a aberturu de um credito de 
261:0008 para oerorrer ás despesas coin 
o mesmo prolongamento e de outra 
natureza. 

Ainda a respeito o sr. secretario ria 
Agricultura re-eheu lionlem o seguin-
te telegramina do sr. dr. Rosa Marilns, 
engenheiro chefe da Estrada Funl-
luse : 

Inauguração Fnnilense realisada ho-
je primeiro trem cbegou bem trabalhos 
r.oustrucçlo sem uovblade. Saudaçõ s. • 

O sr. dr. Carlos Bulelho resp iiide i 
couaralulaado.se com aque le e:i.-e-
nbelro. 

Fo, lionlem asslgnado o decreto pr -
vldeuciaudo sobre o lra'e.'o da Eslra-
da de F e i r i Punllense que, a contar 
dn I o de elembro e alé que se re-o'-
va sobre a conveniência do seu arr li -
daineutu previsto pela lei n. 4*5 de i i 
le julho de 18911, s»rà trafegada por 

conta do Estado soli a Imioediata lis— 
rallsaç.lo e su;ieriutendencla da luspr-
lorla de Estradas dc Ferro. 

• • b a t i t a t o a 

Foram nomeados os seguintes pro-
'essoras sub-Ututas : 

D. Fraitrlsea Botelho, para a escola 
da Villa de Mineiros; 

d. Regina Pacheco, para a 2* escola 
do sexo feminino da cidade de Queluz; 

d. Ernesla Vieira da Cunha, para a 
escola do bairro de Votorantim, em 
Sorocaba. 

P a r a m e n t o s 

Ri|Ulsltados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

De 2:4.01000, a cada um dos drs. 
Clemente Ferreira c Adolpbo Luiz ; 

de 1:*IÍI*KIO, ao dr. Gaspar Duarte 
da Costa Tibáu ; 

de 2:l'.i:s.7.i3, á Companhia de Caz 
de S. Paulo ; 

de M6I400, a Laemmert A C.; 
de «88000. a Espíndola, Siqueira A C.; 
de 2»7»780, ao empregado da e-ta-

ç l o lelegraplilca da Luilo, nesla ca-
pital ; 

de 1 DC<«nH7, a Aclilllcs dos Anjos; 
de 2Í5.27», a Antonlo L. dos Santos; 
de I I I8ÍÜI , a Murinel de Oliveira; 
de 92.091!, a Valenllano Pedroso , 
de l iS ITO, a Fazzolarl Glusenpe : 
de 9ti|700, a Ravmundo It. de Cas-

tro ; 
de .'iH.SOA, a Benediclo /. de Sousa; 
de : f>. i7i , a Arlludo Clemente da 

Silva. 

D P A B P O B D I A 

L'm (r«n«eunte, lendo sido ferido 
giaveniente por uma lelha, cahida do 
|e bailo de uma ve,lia casa, é trau-por-
tado a casa do f liarinaieulico. 

—Cerlamente, diz um curioso, a pan-
cada leria sido menos grave se a casa 
nlo estivesse coherla senüo de hvpo-
thecas... 

Num processo, em que é testemunha 
uma «enliora, que parece ser •madura, 
na edaue: 

—O juiz:—Que edade tem r 
—A senhora:—Ja vi dezenove pri-

maveras. 
—Já viu dezenove.. . E sabe me di -

zer quanto tempo esteve cega f 

Pão nosso 

Do Correio M i.ampinm: 

«Em relaçlo A noticia que lionlem 
publlcarno, ãcérra do levante de o; ti-
ranos lias obras que i.o rio AlIbRia, 
na fazenda Salto Grande, os srs. Hvln-
st n, Covaicautl A C. e<llo fazendo 
para Iristallaçllo de usinas para desen-
volvimento ,le ' eclncidade, temos a 
acrescentar o seguinte: 

A força que daqui partiu com o 
subdelegado d» Concelçlo, em trem 
especial, As 5.10 da larde, alll che-
gou ás tl horas da noite, bem como o 
dr. tiele/ado de policia e o comman-
daule do de«tarameulo, que, estando 
no Arraial dos Sotizas em outra dil i-
gencia, taintwm se dirigiram ao local. 

As auctoridades apuraram que do 
numeroso pessoal da empresa u i a 
deelma | arte havia exigido atigmenlo 
de salário, drclarumlo-sc em seguida 
em greve, por nlo terem sido attendi-
Jos. 

Os auclores do movimento, co lo-
cando-se em ati tude hostil, n lo só 
pretendiam lmp<'dir seus companhei-
ros ife tral>a!tiar, mas ainda violentar 
o gerente, sr. hylngton, para o fim de 
conseguirem seus desejos. 

Esse. Indivíduos, cujos prlndpaes 
chefes foram presos e depois soltos, 
apos a li cessaria admoestai,,Io, foram 
despedidos do serviço. 

Os demais, que constituem grande 
maioria, aeiiando-se satisfeitos, pr.se-
guem azora nos trabalhos, sem rerelo 
de violências por parte dos perturba-
dores. 

Expl ram-se per'eltamente as pre-
eauçõe> tonadas pela pdiela. Visto 
trabalharem uai Instailações duzentoi 
s tantos operários e hsver IA d vn i -
aiite, de que se servem para arreben-
tar |iedras. 

lia aln<la a considerar as noticias 
alarmantes vindas por telegrammas ertlrularea e da atictortdade de Ha-

ia, para justificar as providencias 
adopladas. 

Iludiria, As 8 horas da maahl, re . 
gressaram com o suhdciegado da Con-
sriçlo • eoss a orça poblira os srs. 
Arthar Portado e drs. Alberto Sar-
saento e Raol Soares, qne haviam se-
|atA» tasaltem no trem especlaj, con-

de cada dia 
O f f e r e ç o l t o j e ás no^nas g en t i s 

l e i t o ras a l g u m a s n o t a s s o b r e toi-
leltes f emin inas , r e s p i r a d a s nus 
j o r n a e s de mo i l as u l i m t t n e n t e 
c h e g a d o s dn Pa r i s . S . o t odas 
e l las mu i t o intoressuutes c de-
v e m , p o r isso, a t t ra l i i r a sua me-
lho r a t tenção . 

l " m a n o v i d a d e m u i t o g en t i l e 
v i s t o s a é o uso d e u m a s g r a v a t a s 
n o g -nero d a s q u e se u s a v a m 
este i n v e r n o , e m ar tn inho, ns 
q u a e s se f a z e m para o v r ã >, 
e m c r epe da Chi i .n bor : a m 
c o m umu I l t iuha es t re i ta , imi -
t a n d o o s b o r d a d o s nnt igos , <le 
g ê n e r o rocões, á roda d e umas in-
crustaçOes do r enda dc t/uipttre 
ou d e pa lhe laa. 

T.'sain-se tambetn u m a s char-
pes o m l u l i n t e s e macias . A s et' l 
ha, e ssas t i v e r a m o sou t e m p o ; 
não se usam mais, po rque , c o m 
as m a n g a s cada v e z m a i o r e s o 
ma i s v o l u m o s a s , uma échurpe 
s o b r e eilns n ã o f ica b em, nem é 
p ra t i co , noin bon i t o p ô r sobr<í 
c i las uma écharjie. 

f ã o estas elolles subs t i tu ídas 
nas íuilelles habilites pe las g run-
d r s rwhei de tulle c h a m a d a s 
Piermt. E ' u m a das m o d a s m a i s 
g r a ' i o s a s o q u e m e l h o r f i c i m á 
mu lhe r . 

Faze i r . » i e estas ruche» num t om 
só o u t a m b é m c m d o u s tons d c 
tule-, po r e x e m p l o , e m p r e t o c 
b ranco , ou, o q u e é m u i t o boni -
to, e m tulle, l i lás e azu l c laro . 

Fazem-se a l gumas destas Tu-
rbes cm point d eeprit, ou em 
tulle g t e /o , mas, apesar destas 
se • m mais sólidas do que as 
feitas em tulle i hmion, não t":r. 
o vaporoso e a elegância del las ; 
o tulle g r e e o é talvez o que me-
nos se presti . porque as de poin' 
d têpril, guarnecidas na ponta 
com uma fitinha eomele, s i o 
muito elegantes e mu.to boni -
tas. 

T e r m i n a m estas rwhee com 
umas f ita. eahidas. as quaes 
deseem até a costura ou alé o 
meio da mia , o qne depende d o 
gos to 4 . coda um. 

A i n d a te vêem a l guns boas 
d e p l u m a s < p redominam neste 
g e n e r o de boas a etolle l a r g a 
o c o m p r i d a , q u e g u a r n e c e os 
h o m b r o s m u i t o bem e dá u m a 
l inha e l e gan t e e a i rosa . 

V o u t ra ta r a g o r a um pouco d o s 
n n . s o s Imbi/ti, q u e nos a c o m p a -
n h a m aos pasBeios, ás p ra ias etc . 

Pu ra os m u i t o p e q u e n o s não 
lia nada m a i s bon i to d o q u e o 
f a t o d e malha v e r m e l h a , azul ou 
branca, o ( jua l , num dia d • calur, 
pt -rmit te a cr iança es ta r ma i s 
f r esca , po i s e . t a r oupa p ó d o s e r 
posta s o b r e a camisa , ou m e s m o 
s o b r e a pel le . 

P a r a a p ra i a 6 um fa to mu i -
to prat ico , p o r q u e de i xa ás cr i -
anças a l i b e r d a d e d o s m o v i m e n -
tos, q u e ei lns tanto a p r e c i a m . 
Kutes f a c l o s s e r v e m t a m b é m pa-
ra men inas , pois, até a e d a d e d e 
H annos , u m a menina p ô d e an-
d a r ves t ida c o m o um rapaz , o 
q u e réuln-cnte é m u i t o com m o d o 
nas pra ias , po rque , a n d a n d o as 
c r i anças s e inpro com os pan inhos 
na agua , ca l e v e s tuá r i o ev i t a le-
v a n t a r as saias c o m a l f ine tes , 
e v i t ando , ao m e s m o tem; io , r a s -
g a r e d a r cabo m a i s d e p r e s s a 
d o s v e s t i d o s . 

D e p o i s doa 8 annos, está c l a r o 
q u • e p r e c i s o m u d a r de sytste-
ma, e en t ão v e s t em-se as men i -
nas c o m u m v e s t i d o dc senje, 
OU do liitlio, sendo o f c i ü o m a i s 
c o m u i o i l o uma sffla c am l a r g a s 
p r e g a s , uuia b lusa l a r g i e um 
g r a n d e co l la , ' inho á n i a iu j a . Se 
a . m ã e tem gos to , b o r d a esse col-
l a r i nho c o m umas âncoras , ou, 
tamba in , o q u e ú m u i t o bon i to , 
pintu-o c o m uni-is v i .tua d e m a r , 
p a r a o q u e o e o i U r . u h o d e v e r á 
ser de punno branco, 

Mu i t o p ra t i cas para os peque-
nitoh são as g andes cam i so l a s 
soltas, com m a n g a s curtas, e, que -
r e n d o tornal -as ma i s v i s tosas , 
põe-se s ob r e e l las um co l l a r inho 
d e r enda ou b o r d a d o b ranco , 
q u e se p o s s a m l a v a r á v o n -
tade. 

A blusa russa para a t a rde é 
t e m b e m boni ta , e do p e r m e i o 
c o m essr-s v e s t i d o s s i m p l e s é 
p r e c i s o t e r - u is maiH habilites 
para a t a rde , ou para q u a l q u e r 
f es ta c m q u e se ja p rec i so q u e 
esst s I.OSÍOS t r a v e s sos a;i|iare-
çatn bem. 

Dou a g o r a ma is a l g u m a s no-
tas s o b r e as toileltes q u e e l les p r e -
c i sam m a i s habilleés p a i a d e 
t a rde . 

K n t r c e l l as t a l v e z se ja m a i s 
p r a t i c o utu v e s t i d o d e b o r d a d o 
ing l e z b r anco pos to s o b r e fa -
z e n d a s d e d i v e r s o s tons. 

Es t c3 v e s t i d o s usain-se até 
m u i t o tarde , e só o f e i t i o v a r i a . 
I *m d o s f e i t i o s ma i s b o n i t o s é o 
v e s t i d o f< i u c m i 2 ou It f o l h o s 
na saia, f r a n z i d o o c o r p i s o b r e 
u m a pala e uma fa ixa d a n d o u m 
l aço a t rás . A fa ixa coi ioca-se mui-
to b a i x o p .ua as c r i anças inais 
pequenas , e mais a l to, f a z e n d o 
ma i s c intura , q u a n d o a c r i ança 
f. m a i s v e lha . 

Pu ra as men inas d o 10 a 13 
annos, os v e s t i d o s de voile b ran -
co, c ò r de rosa ou azul , são m i -
tn prá t i cos e bon i t os . O f o < . e 
Ittison t a m b é m se pres ta para 
f a ze r - lhes bon i tos v es t idos , t e n d o 
a v a n t a g e m desta f a z enda s e r 
mu to só l ida . 

A mouiíeline de seda t a m b é m 
se e m p r e g a ás vezes , mas n ã o a 
a conse lhamos , p n q u e é m u i t o 
f r á g i l e r asga - se f a c i lmen t e ; o r a , 
nessas e d a d e s o q u e n p r e c i s o 
e usar f a z endas só l idas , p o i s as 
c r i a i i ç i s n ã o t êm c u i d a d o ne-
nhum com os ves t i los . 

C o m a cassa l isa, ou com l l o r -
z in l iaa f a z em-se v e r d a d e i r o s cu-
c a m o s de f r e scura e de s imp l i -
c idade . 

K m q u a n t o aos rapazes , p a s s a m 
d o s t r a j o s de mal l ia pa a a b lu-
sa á m a r u j a , com o g r a n d e col-
l a r inho de c ' ir , ou b ranco . 

E com es tas no tas aqui f a ç o 
pon to , f a z e n d o v o t o s para q n e 
a g en t i l l e i t o ra t i re de l las a l g u m 
p r o v e i t o . 

W . 

Concnrso para j n i x de D i r e i t o 

Os pontos para o exame dos con-
correntes ao lo.-ar de juiz de Direito 
da coTitarea do Hio Preto foram as-
sim organlsados : 

Diretlu Constilwional 

1" A faculdade de der lanr Inconsti-
tucional nina lei só compcl" A justiça 
federal f I a (I poder judiciário po-:e 
declarar unia le. lucoust tucioiial sem 
provoraçllo d * p.tr;e ' A MippressSo 
do curador a lu|e decretada por uma 
lei do Lstado r inconstitucional I 

Direito Criminal 

I o íi poder judielarlo pode apreciar 
o jtiridiclilaile de um pedido de e x -
trai! c.;.1o ' - ' Em que eotislsb* a mi-
serabilldade perante a lei penal t 
>o caso d-, art. « I, do Cod go pe. 
nal e necessário que concorram os re 
quesitos communs di, leg tinia de-
fesa t 

Direito Cicil 

I " O devedor Insolvavef pode hypo-
thecar seu- bens I 21 O par que ilev» 
e nHo tem bens pode renunciar n tiso-
'rnclo sobre os iiens dos filhos * 31 A 
fazenda publica Ceder»), est.-idoal ou 
munlripali tem privilegio que preva-
leça r »ntra as hypolhecas c.nst.toldas 
ante» da divida lisi-ai ? 

burilo Cnntmereial 

1 ' 0 falltdo po''e comniereiar I Qual 
a s.inrçV, para o raso de romoiereia 
o faIlido ' t" Pode-ie dar em penhor 
merennt I lodo o armazém de ti . eoni-
merrlanf» ' 3* Qual o eont- « ' lo que 
ha entr» o endossaute e o a , . ilanle 
de nina leltra de cambio ' E e.ilre o 
eridossiule e o sarador t 

Vtrnlo JmUctairo 

rt jnlz de paz. subslituiado o de f i i -
reilo, pode presidir As praças e asslg-
nar cartas de arremataçlo t later-
K t a m i appeltaçA» e verifteamfo o 

banal qao o raso é de aggrava, 

ídéas e factos 
M a r e m f 5 v u 

X X I I 

— E s q u e c i - m e hon t em d e l h « 
da r a l g u m a s i n f o rmacõaB g e o « 
g rap l i i ens re la t vas « 0 3 |ionl03 
ua . I i l in pe l os quu s f u m o s | » s » 
s a n d o ao d e i x a r V i l l a Uella, o q u e 
f o r a m f i c a n d o á d i r e i t a . . . 

— A borésta ou e s t i b o r d o . 
— J u e l a m e n t e : a e s t i b o r d o , ou 

• a b o r é s l e c o m o d i z ia o e om-
ma i idan tc L e o p o l d o . D e v o d zer-
lhe quaes f o r a m e l l es , p o r q u e , 
c o m o deeor to se ha d e recordai 1 , 
lhe t enho suco-is i v a m e i i t e descr i -
p to l a d o s as p e a l o s pra ias ,ou pou» 
tas d o l i t t o ra l .desdo q u e sa lnuioa 
de Han t e s . que r d o l ado d o cont i -
nente ,quer da lado d o m a r o u daa 
i lhas. T i v e s . e a suhida d e V i l l a 
l ie l la s id i d e dia, e es tou c e r t o 
q u e a c om i t i v a se ter ia d e a f e l t o 
em ex c l amaç õ e s .de a d m i r a ç ã o 
di ante da v a r i e d a d e . « da bc i i èza 
das pa i z agens q u o s e s u c c e d e m 
dal i para c i m a até ao ox t r onu i 
no r t e da I lha , quu é a P o n t a daa 
Cannas . 

— X i n g u e m mais c o m p e t e n t e 
d o q u e o ar . para e s t e m ia l e r , 
n à « s ó p e p q u e j á con e ia d i r e -
c t a m e n t . essas encant . iuoras es-
Utncias daque l la pa r t o d c nosao 
i i t tora l , c o m o tambeu i p o r q u e a s 
v i s i t a ra a g o r a l e v a d o p o r csbi 
m e s m a e e x t r a o r d i n a r i a cu r i o s i -
d a d e q u e eetá s e m p r e p r o m p t a 
a impelMl-o a v e r e a o b s e r v a r 
t u d o q u e a nossa N a t u r e z a t em 

• ' e e x q u i . i t o , d e bul lo o.i d o s in-
g j l a r . 

— 6i eu m e d e i x a s s e l e v a r p e l o 
p a u e g y r i c o de suas c a n t i g a s . . . 
ita mui to q u e o a m o r p r o p r i o 
du besta h u m a n a ler ia l e i t o d e 
m i m u m d o s su je i i oB m a i s in-
s u p p a r t a v a i a des te m u n d o . Fo i i z -
mente, p o r é m , o meu bom BenSo 
me n ã o cessa d e <i iz»r que nada 
v a l h o e que, ai q u i z e r v a l e r a i » 
gu ina i.o.iBa, t* p rec i so q u e estu-
do cada v e z m . i s — s e m p r e , po -
rém, c om a jus la id u da q u o 
nada sei. 

A o i l c ixar V i l l a Bei la, i iuma 
b o r d a d a q u e ia i i i s eus i ve l i i i en t e 
t o m a n d o para a e s q u e r d a , canal 
ao ima, p a s s á m o s l o g o pe lo tíacco 
d o I m b a i i ; trat iHMiizéinos deprds 
a P r a i n h a e os B a r r e i r o s , e oo« 
m e ç á m o s a c o n t o r n a r o Kubo 
A z e d o , para dalti a pouco . . . 

I t i u o a z e d o .' C a r a m b a . ' Q u o 
no m I 

— . s ã » se assuste . A d e n o m i -
nação é a mais jus ta , a m us 
v e rnácu la poss í v e l , e fo i d ida a 
esse l o g a r numa e- iocha e in q u o 
f a l t a va á i m a g i n a ao d o e ho-
m e n s a d i s s o l v e u . o ma l í c i a que 
h o j e avassa l l a e d e p r i m e o s ca-
ractoraa. f i a poucos d i a s v iu o 
sr. q u ã o acer tada n ã o é a duno-
tti n . ç â o op i g ru inmu l i ea d e ÚUr 
ratyt Ua Velha para a fu rna o u 
c a v e r n a de rocha v i v a <|ue f i ca 
ú en t rada d o canal d r S Sebag* 
t ão ou canal d o T o q u e t ó q u e 
G r a n d e . H a até uma c r i a poe-
sia p o p u l a r nas e xp r , .-soes c o m 
q u e us p ra i e l r os , a l m a s s i m p l e s 
e in le i r i ças , a lmas puras e s-ans, 
haptisutn ce r t os l o g a r e s q u e l e 
d i s t i n g n . a i p e r phuno uenos qne 
lhes são p r o p r i o s . A g o r n , pa ra 
esto pontal de t e r ra q u e v e m da 
[ lha em crescente e pe rpend i -
cular s u b a i e r s á o pe l o canal a 
fúra , nSo pod aui ter e l les acha-
d o m e l h o r nome . C o m e f f c l t o , 
alli, c o m o l onga pen ínsu la ape-
nas s u b m e r g i d a , d-- uua 20 c «n -
t me t ros no começo , a 50 ou 80 
no f i in, se e x t e n d e esse ponta l 
a té á c o r r ede i r a d o canal , f o r -
m a n d o ass im ba r r e i r a ao m o v i -
m e n t o dus a^uus, q u e r v e n h a m 
de sul, tocadas pe o s v e n t o s des-
se quadran t e , q u e r v e n h a m d o 
n o r t " , tocadas pe los d o q u a d r a n -
te oppos t o . N u m e n o u t r o caso, 
as aguas d o lado da I lha se ag i -
tam em r i ooeh í t c pe las irre|fu-
la res pa r edes s u b m e r s a s d o pon-
tal. e rateiam ao l o g o de l l as até . 
sahir -Utes ua ponta, o n d e entü > 
se m i s tu ram com as d o le i te . 
E m si, a n a l e g i c j i n e n t c , r e l e m b r t 
o ponta l uma ctunl i, um rabo 

• ie torra d e n t r o d a g u a ; ao l o n g o 
d e s s e rabo , ora da ptir ie de ci-
ma d o eanal e o ra da i lc baixO, 
ba t em as aguas , q u o s o b e m o u 
q u e desaem ( p o r q u e o c i n a l Só 
tem easus d o u s m o v i m e n t o s ) , o 
ein r e d e m o i n h o s s u c e s s i v o s v ã o 
r o d a n d o até ao luii;_"\ T o d o f s s e 
t r e cho l i q i . i l o da e o - t i v i i la -bet » 
l ense o f f e r e c e , n ino , nssi in e m 
r e vo l t a , azedo s i i oo r á a g i t a d a 
passagem d a s c m ô a s : — dah i a 
sua d e n o m i n a ç ã o j i i s l i s s imu d o 
HabO Azctlo, e qu i v a l e n t e a ex-
press<ies c o m o e s t a s : ponta ! 
t o r m e n t o s o , , « pon ta l d i f f i i i i d e 
se passar , e le . Po i s , ineu ca ro 
s enhor , n ã o lhe d i g o n a d a : a 
mal íc ia já está t o m a n d o conta 
da ou t ró ra s imp l e s g e n t e da-
que l l as pra ias , y u a n - o a l g u é m 
lhes |>ergunU hoje , ao o u v i r cha< 
m a r aque l l e s i t io Ponta Azeda, 
si all i náo era o l o g a r d o HabO 
Az do, c o ram, p r i n c i p a l m e n t e s i 
ha s enhoras presentes , e d i z e m 
q u e o n o me está s e n d o m u d i d o , 

— (Jue beoc ios '. n ã o ? m e s t r e 
P a i v a . A g o r a é q u e e l l es e s t í o 
a l tararulo a s i g n i f i c a ç ã o d e rabifr 
N ã o t e d e v e m m u d a r esses 
mes . El les são s i m p l e s e 
c-xa-ta s i g n i f i c a ç ã o das cous 
P o r causa des -a fa lsa pud i e ' " 
d e s sa calva h/pocr i s i a c o m p r 
m e l t e d o n » da san idade m o r a l ( 
e s p i r i t o humano , fo i q n e M a * 
N o r d a u esc r eveu as suas v i b r a n -
t e * Menlirmi eon" uaionries d• 
nossa eiritUmçào. 

— A p o i a d o . E n ã o ha pa i z , n i o 
ba p o v o nem l ingna e m q n e ao 
n ã o encon t r em e s » ; s a nomi -
naçw"S popu la res , q n 3i 
M o justas, l i o 
q u e e 
T é lá peaaax q 

a tal ! o d e f o é a ^ 
Ive l m atituM J 
i a . • I r a M É B 



M MU w i - m a » w w > * i w » 
| W M U ( « e m a u M l t a i r p a r 
t r o a t e r m o s pistmUU, ml-de-eme, 
çuiell», cHlasse am inl-de-laiit)» 
sue o naturalista brasileiro, rom-
pendo com a nomenclatura po-
pular, que é a que fica. a que 

• lea lmente denomina s s c o u s a s , a 
q u e p e rmanece , tem vida e cir-
cula, tentasse orear nomes q u e 
subs t i tu í ssem aoa da vir abasta, 
cagasijbo o ou t r o » , e que , l i y po -
cr i ta inente em beb idos da menina 
In fant i l j i i voccupuçâo , ou t ros ev i -
tassem d i z e r ou e s c r e v e r cuero, 
cutclíí, eulatra, Quebra-bunda 
(no imi de u m g r a n d e r i b e i r ão en-
t r e S. Kitn t io Passa Qua t r o o 
Moeoca), mija-inanxin/io mija-
ção (mo lés t ia ) , mijartte, mija-
iHnagre, cayahime, eaguinchas, 
e out ros mi l . . . 

— Poiti si até ha quem penso 
mie devemos dizer jahwida e 
Akuudn e m vez d e j a e i e Acú. 

— N í o ; isso é seu, « p i lhé r i a 
eiM> A g o r a , p o r é m , q u e sabe a 
nigiiifieação du Rabo Azedo, no-
me quo jamais doverá ser tra-
ç a d o por 1'onta A z e d a , d o mes -
mo modo <1110 s e r á um desastre 
r í a i n t e r v e n ç ã o ofíieial, aiten-
dcndu a a lheio melindre, tolo e 
parcialifsime, qtiizer trocar ole-
jHfinto ouro de lei Ilha dos por-
cqA pelo ordinário plaque Ilha 
dos pomos, - agora vejamos 
por que mais pontos fomos nós 
passando de madrugada, até que 
o dia lios foi encontrar parados 
defronte, mas a nns drus kilo-
metros talvez do Caraguatatuba. 

N ã o se esqueça ' te q u e esta-
m o s in ic iando o i o <so s e g u n d o 
d ia de v a g e m - - 1 , o b r á m o s , p o i s , 

Íicla ag i tada ponta d o f a m o s o 
tabo A/.edo, a g i t a ção que, s ó o 

s e n d o para a * canoas q u e p o r 
al l i sobem ou descem d i a r iumen 
te, para o s barcoa ma io res n e 
nl iuni v a l o r tem, e i sso c r e sce 
a ta l pon to que , si o sr. p e r g u n -
tasse no nosBO v a p o r : 

— Sèo Garcia, como se arran' SiB o sr . c o m aa r abanadas d o 
a l .o ; nado « 
— Que rabanadas ? ! respon-

«leria elle. muito admirado por 
não ter percebido cousa alguma. 

— De moco que o que dalii 
ee eonclue é que o aue é azedo 
prr enfins, i dom e suave 
p: n os vapores. 

— i^A..eu.n.ente. O meu amigo 
tem nina grande faculdade de 
Comparar, classificar e generali-
aar. O sr. d iva pira philosopho. 
M M . . . passámos o Rabo Aze 
d « freuteámos o Arrozal, e 
começámos a penetrar nas aguas 

praia d o Hir ihúba. E ahl q u e 
te iu exce l l ente engenho de can 
n a e a gua rden t e o velho, intelli 
gente e h o n . a l o José d e Pa u l a , 
ineu a m i g o üist incto, q u e f a b r i c a 
a m eidrào da g e n t e l a m b e r o s 
be tyos e p e d i r b is . 

— Clilrao ! Que é isso ? 
— í ' o n o m e de u m a a g u a r 

d en t e d o q u e ha d e mais f i n o 
e m eanna, a g u a r d e n t e q u e é d is -
f l l l ada e rest i l lada com a p lanta 
ehe i rosa c es tomaca l d e n o m i n a -
d a e id rão , e q u e lá se cu l t i va Sara esse f i m . P o s t a e m g a r r a -

ta brancas, tem a a g u a r d e n t e 
d e c idrSo a l imp ide z o os t< n s 
azu lados d o inais p u r o k e r o z e -
fle ; o seu sabor é de l i c ioso e a o 
seu t e . f u m o n i n g u é m res iste . 

E ' al i i que, ma i s adeante , 11-
e a m as c e l eb r es p ed ra s g i gan t e s -
cas, r o l a d a s da montanha a o so-
pé , e q n e se ohamam pedra» de 
tino. 

— P e d r a s de s ino ! p o r q u e ? 
— 1 'orque , ba t idas c o m u m 

mar te i l o , m e s m o c o m ou t ra pe-
d r a ( .Ara, soam s o n o r a m e n t e co-
m o buiiakulRS d e g r a n d i a s inos . 
O o n l o r m e a t o r ç i da s pancadas , 
sc p o d e o u v i r aió m u i t o ao l on -
g e as bacia a d a s da pedra de 
sino. 

— Exquisito, não T 
— Exquisito e verdadeiro. Lá 

cative i « a tocal-as a marteilo, 
da primeira vez em que passei 
uma búu temporada em S. Se-
bastião. 

Depo i s p a s s á m o s pe l o V i a n n a , 
Togar l i nd í s s imo , ma is q u e p i t t o -
r c s co r eeanto q u e está m e s m o a 
p e d i r lia séculos a a t t enção d e 
u m pince l d e mar inh l s ta , c o m o 
0 de Hened ic to Ca l i x t o . A t r a v é s 
i á m o s a pra ia d o P i n t o e entrá-
m o s nas a g u a s da P r a i a du Ar-
mação , n o m e q u e e voca a a n t i g a 
e d e lia m u i t o m o r t a indus t r i a 
d a caça e p r e p a r o de p r odue t o s 
da baleia. 

— Da bale ia ? 
— Da baleia, siui, s e n h o r ! P o i s 

o O i n a l d e 8. Sebas t i ão é f o r ç a -
d a passagem das baleias e m ce r -
tas epochas d o a n n o ; p o r e x e m -
p l o : N o v e m b r o e D e z e m b r o . E 
ulü, em t e m p o s q u e j á v ã o l on -
g e , mas q ie p o d e r i a m e q u e de-
v e r i a m vo l ta r , a caça e p r e p a r o 
d a ba lek i nas armações J i f o i 
g r a n d e f o n t e d e rendas e pode -
r o s o e l e m e n t o d e c o m m e r e i o , co-
m o o f o i ou t r ó ra em toda a cos-
ta do l i raz i l , c o m mais d e s t a q u e 
na Bahia. 

Também fica alii um dos on-
genlios de cannu movidos a va-
por, que a Ilha possue. 

Pouco faltava para sahirmos 
do canal, para lhe aoabarmos 

transpor as suas quasi 4 lé-
guas oru a:) kilometros do exten-
são. Para isso era tocar mais 
lima meia hora, no máximo, c 
teríamos deixado para trás a 
Ponta dasCaiinas, que é a ponta-
norte da lllia. 

A e ssas horas dn m a d r u g a d a 
t o d e s e s t a v a m , p o r é m , d o r m i n -
d o a b o r d o , com exc cpçüo d o 
l i omen i d o l e m e e o o c o m m a n -
dantv ou seu i m m e d i a t o . S i fos -
se de d ia , com os bons b inócu-
los q u e t í nhamos l evado , t a l v e z 
q u e s e l ivest-e a v i s t ado n o con-
t inente, m e s m o l o n g e c o m o de-
viam o c estnr, o s r e c o n c a v o s on-
d e f i cam as p ra ias do M a r f i m de 
fíá c do Mí i sságnassú . E r a , po-
r é m , d e imite, e a lua, já ba ixa 
n o hor i zonte , d a v a ú a b o b a d a d o 
eén a mor t i ça c l a r idade q u e , de 
b a i x o pr.ra c ima , se e sba t e na 
fhésta luz suav í ss ima d a s es-
treUus. 

Dalii a pouco d e i x a v a m o s , po is , 
a Ponta das Cannas, q u e n o map-
pa d o a l m i r a n t e Mouchez s e de-
nomina Ponta de Cannanieira* ; 
de ixávamos o canal e, á v o x de 
»Ã bombordo ! , a p r o a v a m o s pe-
m a a r l a r g o , em bordada para 
C f c r sgna ta taba . 

M s a b e q u e a par t ida d e V i l l a 
B a l a T H ás 3.50 da m a d r a p a d a . 
Eram m a i s o u menos 4.:>0 da 
m a n h a n q u a n d o , seduzido p e l o 
f a l a t o r i o d o c o n v é s , p a r t e d o pes-
aoa l <lo f a r r anc i i o o f f i c i a l se f o i 
l e va i i t . .udo d e um em u m e de 
tempo m u t e m p o . Quando, á a 6 
a m pon to , o m a n d e b a r a l ho d o 
• o l i xi- te a rodar indicava qae 
Mina i . . o s dtiiadoa, fundeando, 
t t ú ú i a u e a inda estavam deitados 

t a m b é m l e van tando , • 
v i e n m l o g o pa ra o l o m b a d ü h o a e -
p e r a r q u e • dia rataaee. Be tava -
mo » , e o m o Já l h e dlaat^ a talvaa 
uns doía k t l o m e t r o e d e Ca ragua -
tatuba, a t i v e m o a < m oaporar aa 
canfias q u e d e lá v i n h a m v i n d o 
com as s a M l an t e rnas na prda, 
em busca d a p a s s a g e i r o s o car-
gas . 

A s duas g r a n d e a estre i tas q u e 
então t o m b a v a m a m a n s o e man-
so para o occaso, a p p a r e n t e m e n -
to s epa radas m e t r o o m e i o uma 
da outra, parec iam a g o r a ma i s 
b r . l l i an t e s e i n « t t o ma io res , já b e m 
mais ba i xas n o U i o r i z o u t e , c o m o 
es tavam. 

O d r . José T u i z não cessava 
de e l o g i a r a bel leza d o céu e a 
p e r fumada doçura das m a g n í f i -
cas e e n o r m e s l a r an j a s qua o 
seu s o b r i n h o Manoe l A n i o n i o 
lhe tinha t r a z ido para bordo , na 
véspera . 

E , tanto e l og iou , tnnto d e u co iu 
a l íngua nos dentes , q u e aqu i i l o 
f o i m e s m o um f o g o v i s t e l in-
güiça. Quas i t odos so f o ra in 
ac l i egando da g r a n d e cesta, j á 
de can ive tes aber tos , e toca a 
descascar e a c o m e r . O dia ia 
amanhecendo ,o as l a ran jas des -
a p p a r e c e n d o da cesta, até que , 
ta lvez p o r j u l g a d a s não tão boas 
c o m o as outras , lá só r es ta ram, 
no f u n d o umas seis ou oito, o u 
ta lvez de z . 

— Q u e la ran jas , s ê o r e p ó r -
ter ! 

A essa h o r a j á a p o u c o e 
pouco o s m o n t e s se i am des ta-
cando d e n t r e as s o m b r a s da n o i -
te ; as p r i m e v a s r u i v a s a inda 
indec isas d o a r robo l c o m e ç a v a m 
a de m u i t o l onge , |purpurea r en-
tão as a g u a s d e nascente a poen -
te, e j á n o c r epúscu lo m a t u t i n o 
passava b e m a l to n o e s p a ç o a 
p r i m e i r a s o m b r a quaa i i m p e r c e -
pt íve l d o a m o n t M , m u i t o l o o g i -
' nos e t a l v e z i n v i s í v e i s , q u e f i -
a v a m p a r a trás, n o s c on í i n s d o 

nascente . 
— Bellissima viagem, mestre 

Paiva. 
— Bellissima, ineu caro repór-

ter. 

J. P A I V A 

jornaes 
AM fol feaa A t h o n t t a 

.Correio VanUatane» — O *r. A. 
<t*Alri esrrove uni modetto arttiro so-
bre Os ilous imperuduret do Atlântico 
t do Paeiflco. 

<0 E s t a l o de P a u l o » — O cafi, 
O cambio e o mais que a Isto se rela-
ciona. 

Telpgrammas a contento sotire as 
questões do dia, daqui e do extrau-
gelro. 

- F a n f a l l a - — La glornata, sobre a 
ra í no Kxtremo Oriente. Multo Inte-
ressante o reilo do jornal. 

•D ia r i e P o p u l a r - — A exposleSo de 
Lfi'|{0 lez coin <iue L. F. Ilie ileJliasse 
uma columna <fn interessante e, sobre-
tiiilo, lustructiva prosa. 

Noticiário, variado. 

A P l a t éa>— Na sperito Echoa, oceu-
pa-se ali.da dó que ha muitos dias tem 
dito sobre a Serrelarln tia Agricultura; 
IndúcrerOcs do /lio e as outras secções. 

T.o, T r i b u n a I t a l i a n a , — Quem 
escreve os A'olr in marjinc é o sr. C. 
l'ar!agreco, a proposito ainda da ques-
tão russo-japoueza. 

« A v a u t l !•—Todas as sertões do 
costume. 

• Co r r s t e da Vo l te *—Boni to noti-
ciário. F. P. dedira a sua clássica co-
lumna da extrema-dtrelta a questões 
de língua. 

• O Conuuerc ia ds I t o P a u l o - — 
O café, o cambio, llabilafltt por j.rr-
(o mudiro. arllgn de luude. Ucizetilha. 
Pito nosso de cndu dia, chronica lit-
terarla de W. Oaleria Pauliitunu : D. 
lbrautlna Cardona. OpintOei alheias: 
liefurma eleitoral, de Iguotus. Tele-
líranima». Ilesenha dos jornae». 1'elo 
nosso Estado. TheelrM etc. Atravét de 
S. Paulo. 

Chronica social 
«NN IVenSAMOS 

Fazem aunos Uo|s-, 
O sr. Allredo A. T. da Moita, gra-

duando em pbariuacla. 
A gentil senliorlta Aurora ("ninar 

So Silva Rodrigues, abiniiia da K-ro-
Ia Normal e llllia do sr. dr. SIImi Ito-
drUues. 

A f a ante menina .Maria Sertorlo 
Chaves, llllia do dr. Eduardo da Sil-
va Chaves. 

NASCIMENTO 
O sr. tenente Deocleclano Nunes de 

Abreu, '-mpreiJaUo na listrada Sornrn-
l<una, e pae Ue mau uma Iutere^siuitc 
menina. 

CASAMENTO 
ltealisa-.se lioje, nesta capital, o ea-

samento da senliorlta üdeltr Pereira 
iln Horha, lllha do sr. «enndor Pereira 
a IluClia, fom o sr. dr. liabriel l.essa, 

advogado no f i ro dcsia coinarra. 
Celebrados o arto rivll e o religioso, 

os noivos reeeberíto, 1 noite, os seus 
convidados no sallo da /Iotisserie 
Spi.rlsman. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegou hentem a e»ta rapitul o sr. 
Olavo Iluminei, eiigenlielro-fliefe da 
expedlçllo exploradora do Rio Tleté. 

—Se/ue hoje, no expresso, para o 
Rio, o sr. dr. Aliredo 1'ernra dos 
Santos, direclor da Repart ido dos 
Ttlejiraphos, neste Estado. 

—Aeham se nesta eapital, hospeda-
dos no : 

llotel de frança: 

Os srs. Joüo Ribeiro Nogueira, Pas 
cl.oal Vaz 0l. ro, lohu M. Fo i , Artstl-
des V. Torres e Joaquim E. de To-
ledo. 

No Grande Hotel: 

Os srs. dr. Olavo llummel. Gomes 
llorla, Antonlo Bsrbosa, Vicente Hlas 
e fl. wlilte. 

Na nòttsserle Sportsmon: 

Os srs. dr. K. Egas, M. Zonuer, T . 
Fereira ,e A. de Oliveira Mala. 

No Bella Vüta: 

Os srs. Jorge F. de Andrade e A l -
fredo Pire». 

P aLLCCta iCMTM 
Falleeeo bontem, 4 roa Guilherme 

Haw. n. 10̂  o Innoeente ÜMrvr , Olho 
do sr. alferes Ahillo Autonio Tavares, 
f - r r eUr io do 1* batalhão, a q u e » da-
mos pesames. 

O enterre reallsa-se baje, i » 5 I|2 da 
Urde. 

—Também hentem, & n a Mn to l 
rss, 28, falhiesa e InaesMls Joinville 
l l ko do otmrgUe denUsU sr. Kstaula-
lau de Camarge lesbra, a ^ueiu ds-
aioa peiamea, 

O enterro reallaa se lioje, ao melo dls, 
—Km Hoiy-iiilrlni, o ar. Antônio 

•iieno de Oliveira. 
- N o Hlo, o ar. Joad Kloy de Oli-

veira. 
—No Itlo Grande do Sul, d. Clara 

Vieira da Crur. Hrilhante. 
-Na rida.ir do Reelle, o sr. rom-

mendador Albino Silva, pae do »eua-
dor Itosa e Silva e do Ur, utado Josi> 
Marreiiiuo da Itosa e Silva. 

Porlugue* de origem, o sr. Albluo 
Silva velu para o Brasil multo joven e 
Inslalloii-se lia capital da Priuuiuluiro, 
ded r^udo-se ao commarole. 

Ahl, fez carreira prospera e. dentro 
de (>oiiro t»nipo, o seu n >ine era um 
dos mais couf|iluadoi na praça do He-

O sr. eoinmendador Albluo Silva, 
aiuila no mez passado, festejou as suai 
bodas de ouro e, nessa ocousllo, foi 

vo de lii*i|u!v ras provas de estima 
por parte dos seus amigos. 

ICra senador estadoal de Peruaiaburo 
e possuía avultada fortuna. 

Pelo nosso Estado 
T t t — O sr. Iguaclo de Camargo 

Penteado, em um dos dias desta se-
maua, ijiiuiido galgava o -«tribo de 
mu animal,o fez tJo dcsastrada ueaLe, 

que o " «val lo, .saltando, deu com ••lie 
por teira, tendo na queda quebrado 
uma perua. 

O sr, I ii «'to acha-so gusrdu ido o 
le to, em t l a neuto. 

- t'.lr i . . « .essa cidade uin numero 
estr.tordliiar.o de nulas faltas de e 
ijuou. 

Jabet ieaba l—\o dia 30 de setem-
bro, reailsar-se-a nessa eldade o eou-
eoivlo do ar. major Aulouio de G o j -
Vila Giudlce, taliellilo do primeiro of-
lleio desta comatca, rom a exata, se-
aOerita Daria do C a r a » Gasta, i n a t 
do dr. Joaquim Mariaao 4 a Costa. 

Serüo paranympbos: d s noiva, s 
raplUo Francbeo Corrêa de Cawarge 
e t u a exnia. espeta sr». d. Aurel a 
Tadin de Caii.arga; e ds uelvo, o dr . 
Aulouio Martins Fei.iei. 

—O tr. Amadeu Koceo e tua « m i . 
etpota. ara. d . Merape M t t l Roces, 
residentes nessa cidade, U m , dssds s 
dia «6 do raez passado, teu lar en-
riquecido pelo aaaclaieato de u s u me-
uiua, q .e ss cliaiuarà Cara.eu. 

F r a u e a — O sr. Carlos De Agostlal 
eontraiou o seu casamento com a ae-
aliorlta Martela, fllba du artista Frtn-cIsm dei Cario. 

>eqneriMentet dssyashadas 

Pelo tr. secretario do Interior e da 
Justiça : 

De d. Maria Julla Ribeiro,—Sim ; 
ds d. Matlillde Médias Ramos.—* 

mesmo despacho; 
de Cclest no Campos.—Indeferido ; 
de d. Marietta Prrelrs.—Selle o cer-

tiflrado de pratica oITereelda; 
de d. Julla llraslllense de Vlterbo— 

Junte i Io de llquidaçlo de tempo 
de d. Maria Lmllla Goulart.—O mes-

mo de^pai-uo ; 
do d. Frauelsca de Paula Galvlo de 

Moura Lacerda e Azevedo.—Junte al-
terado nieiiiro ; 

de Jose Cândido de l . ' - s . — A o res-
pectivo direclor, para I for iar ; 

de d. Adelaide Vieira ^«utiago.—A" 
Inspeetorla Geral do Unsiuo ; 

ile d. Getuliua do Toledo.—O mes-
mo despacho ; 

de Aulouio Pedroso Wollf.—Nâo f o -
de ser ulb-udido, por 'sita de verba ; 

de d. Itosa Cassinl.—Indeferido ; 
do d, Gu limiar Gome- ,—Mo pode ser 

allrudid», por taila de verba ; 
do direclor do Orpbanato -Chrlsto-

vam Colomlio*.—Indeferido; 
de José Guimarães.—ü mesmo des-

pacho í 
de P«dro Francisco de Paula.—En-

iregue-te mediante recibo ; 
de Joio Rodrigues Crur. e Margarida 

Wuod.—Ao major commanda ntc geral 
luterino da torça policial ; 

de ICspiudola, Siqueira & Comp.— 
Ut-lendo, em termos. 

• a b b a i o , • ds a s t embro 
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Theatros, etc. 
P O L Y T I I B A Ü I A 

Es t r éa ra in - se l i o n t e m , n e s t e 
t l i ea t ro , a cantora gommense Ce-
l ine A l e x , a cantora cômica E f t e -
rn, a b l i larina l i espanho la P e -
pitn Sev i l l a e a cantora excên t r i -
ca Mi in i b o n j o u r . Q u a l q u e r des-
ses n o v o s n ú m e r o s f o i aco lh ido 
com a g r a d o pe l o publ i co , sondo, 
p o r é m , jus to des taca r a bai lar i -
na Pep i t a . 

O r e s t o d o p r o f t r a m m a fo i 
e g u n l m c n t e a p p l a u d i d o . 

— P a r a h o j e — a u r a l i c n t i cs-
pec tacu lo c o m exce l l en te p r o -
g r a u i m a . 

H A \ T ' A X X A 

O genial violinista Florizcl 
von Iteuter e o pianista Arthur 
Nowstead darão hojo, neste tliea-
tro, ô sou ultimo concerto nesta 
cap i t a l . 

O p r o f i r a m m a é o segu in te : 

PRIMEIRA PARTE 
1. Mox Bruch—Lonrerlo sol mlneur, 

liilroduelloii, Adaglo, Allegro ener-
glro—I' or ü"l vou Reuler. 

2. ai Scarlulli—1'atlorale ; b) nrnms, 
Ballad-I,op. t IH— ArtburNew te t . 

3. ni Be- tlio\en—fíiAntincr sol rna,r-ir; 
b) Salnt-SaSus— Hitranatte—Horl-
tel vou Iteuter. 

4. o ) Scliiiman— fítmanee, b) Torcala 
op. 7—Arthur Newtlead. 

5. Vleuxtemps— Fanlais e-Cajirfce— 
Fiorlzel von Reutsr. 

SEGUNDA PARTE 

I . Chopln—a) Vulte op. 40; ll Xo-
rlurnr op. ST, n. - ; r) Srherzo op. 
3U—Artbur Neustead. 

i . Gulrauil—l.aprice, Audante, Al e -
gro—l-l.-rtzrI voa Iteuter. 

3. I.lslz—Rltapsudie n. t /—Arthur .Ne-
wstead. 

4. Krnst—,1 írfs llongrois—Fiorlzel von 
Reuter. 

Z I I . D A « ' I I I A n O T T O 

Eeal isar-se-á , n o d ia 11 d o cor-
r en t e , no Salão Steimray, o con-
c e r t o q u e p r e t ende d a r a d is t in-
c ta e app laudida cantora nacio-
na l sra. d. Zilrta Ch i abo t t o . qne , 
n o Ins t i tn t o N a c i o n a l de Mnsica 
d o R i o , t e ve o p r i m e i r o p r ê m i o . 

P u b l i c a r e m o s o p p o r t u n a m c n -
te o p r o g r a m m a . 

D o actor José P i e a r d o , qne , 
com sna c o m p a n h i a de operetas 
e revistss, tanto agradou ao pu-
blico de 8. Paulo no curto espa-
ço de tempo em qne aqui esteve, 
recebemos nm cartão de despe-
dida. 

H e r v l v » ch|mm-IssI T T 0 ( O M M K R C I O D R h i A « P A U L A 

INTERIOR 
T i i i t a 

RIO, 1 
O sr. presidente da Republlcs e teut 

Ilibes, a convite de sr. prefeito mual-
elaai, vlsIUraiu oa melburaiiientos da 
estrada das Furnas, ua TIjuca. 

I I a f e r m o 

RIO, I 

O sr. ministra da Ylacfto coutlntis 
ainda enfermo. 

C e U a b e r a f t s 

RIO, t 

A Noticia d ir conlsr com a csllsko-
rar.to do graude socloiogo russo Na-
VICOW. 

P a l l e d m e n t o 
RIO, I 

O chefe do estado-maior ds e isrel ts 
recebeu telegranima do Recito na 
olaude o fal erm.enlü do teuente^ero-
Qcl leforinado Leouclo Pinto llllielrs. 

B t e s l a K a v a l 
RIO, t 

K' provável que o ar. contra-alaü-
rante Muet Harellar reassuma o com-
mando da Escola Naval. 

B a p o s i o l e 
RIO, I 

Na Esco's ds Beltas Aries Inaugu-
gnrou-se solennemeule a 12a expotl-
ç»o de arehlleetura. 

Nessa exposlcto salientam-se dete-
uliot do dr. Vietor bubugras, p r o M -
sor da Escala Polyteeba oa desta ea-
pital. 

< • T l r adsn t s ss 

RIO, 1 

Cossta que e Tiraitnlu, que te seba 
em Sautos, regrettsrà a este porto as 
fim de mei, devendo ter designais 
outro navio pars lUlislltiill-o. 

OsatnUrtSss 

RIO, 1 

Os cspities de mar e guerra Pere i -
ra de s o u v Gsvl lo e Pereira Pinta 
serio brevemente esmmlsslousdst. 

O • T a u a a d a r * » 

RIO. 1 

O Tamaniaré segulri brevtmenls 
para o sul. 

A aatn is t ia 
RIO, 1 

O prsjeclo que concede smnlstla ass 
Implicados na revolta de 14 de ue-
vembro do anuo passado foi appteva-
do,ua Cainara dos deputados, po ro 
to e dous votos coutra cinco. 

O e n y r t s s e N a c i o n a l 

RIO, 1 
Senado. 
Euirou em discusslo o projecto qas 

approva os actos do governo durante 
o eslado de tltlo. 

O tr. Gomes de Castro combateu vlo 
lentamente o governo, cujos actos fo-
ram justificados pelo ar. Hamiro Bar-
cellot e i s almente defendidos pelo ar. 
general Francisco Glycerlo. 

O sr. Barata Ribeiro Iniciou s cri» 
tira do projecto, deveudo terminar 
a'11-n'iH -I seu discurso. 

Câmara. 
•>a „,,.a do expediente, o sr. Morei-

ra da Silva reuoereu que fosse en-
viada uma inoçao de feilrltaçiies dh 
tsar, ae Mlkado e ao presldeuto Itoese-
velt, pelo reslabeleclmeuto du paz no 
Extremo Oriente. 

Na ordem do dia continuou a dls-
eusslto do projecto sobre a amnlstla, 
disrutludo-o amplamente os srs. La-
mounler Godofredo e Francisco Ber-
uardlno, que justificaram teus votos 
contra e a favor. 

O sr. Lamounler explicou lambem o 
Incideute que se deu com o tr. Ber-
nardo de Campos, o qual, respondei -
do tos aUques do Correio da thm'i , 
declarou preferir chamar de engrossa 
dor a quem o chamou de traidor, 

O sr. Franrls-o Beruardlno fez a 
apologia da revisão da coustltuiçüo e 
enumerou os servi -os prestados pelo 
governo do tr. Rodrigues Alves, dis-
cordando das razfles de clemencit. 

O Irader ds Cantara diste votar pela 
amnlstla, por ser revisionista e estar 
couvrnrldo de que sú o defeito da 
Constituição produz as revoluçflea. 

O sr. Carlos Peixoto, devidamente 
auclorisado, desmentiu formalment* a 
iHiria do Jornal do Commereio e repe-
tiu as ra/6 's do teu voto. 

O sr. Itrlrlo Filho pediu c obteve ur-f;encla para a votaclto, passando o pro-
ecto por cento e dous votos contra 

cinco. 
— Foi reconhecido o deputado pelo 

Amazonas, sr. Jor„»e de Moraes. 

I Tomeaç to 
RIO, 1 
Foi nomeado collertor de Hogv-ml-

rlm o sr. Custodio de Queiroz. 

O m a n i f e s t o 
RIO, 1 

O maui^eito da coiilgaçito nllude íi 
in-ressldade de se flimar o principio 
du vMi'ade nacional, allm de ImpHdii' 
a liilerveuçlto lmleblta do presluente 
da Repnbllra, e laz o histórico da ter-
marlo d"S partidos. 

t ' asslünado por cento e quarenta e 
oito senadores e deputados das mino-
rias de Silo Paulo, Santa Cathuriua, 
Parahylia e Pará. 

Nenhum representante ile Pernam-
buco e Maranhão as.signou aluda. 

A v á r i a do - J o r n a l do Commorc i o -

RIO, 1 

Consta que o Jornal rio Comniereio 
drclarará aioaulilt que a sua riirla so-
bre a altitude do ('.altete foi-lhe forne-
cida pelo sr. J. J. Seabra. 

Fe l i c i t a ções 

RIO, 1 

O sr. Olero Acevedo lele rapbou 1 
Imprensa desta eapllal, tellcitaudo-a 
pela approvavlo du projecto sobre a 
amnlstla. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, 1 
Entraram hoje nesle porto cs se-

gulntes vapores: 
Amazonas, de Mossoró ; Orion, de 

Bnetos-AIres e Argentina, de Barce-
lona. 

fali lram : 
0'inca, para Antonina; Faquiidn 

Vacila, para fatiáos; hertholeu, pura 
Well lngton; A*in.irlon, para llan,-
Imr-o ; Santa Crui, para Virtort» ; 
Hnroa, para Paraty, e .San/os, para 
Monlevidío. 

EXTERIOR 
Tal ledaieate 

LISBOA, 1 

Falte»-en nesta capital o sr. Rogério 
Pautoja, eommerrlante no part . 

R v c i a m a ç l e 
LISBOA, I 

Os loglslas peitem seja modificado e 
serviço de fUcalIsa^to dos (ener«s nlt— 
«aentlrlo». 

A maio» parte dos lojistas conser-
var V> fectiadas as anaa lojas, ato n e 
e governo Sé deferlaiento 4 peti(Ho. 

LISBOA. 1 

A sessüo de hoie, ua Camara dos 
deputados lol multo agltaõa, quando 
so discutia a quesito dos tabacos. 

I t l da V t r a i f i 

PAHIS, I 

i;Enpai)>iê Indlglta o infante d. A f -
fsuso para rei da Noruega, 

T a f l e 

MACAO, I 

Cauaou graudet avariai um vloleuto 
tu f i o que passou por esta eldade. 

T e t e l t csnrmra 

SANTIAGO. I 

A Camara dst deputados rejeitou o 
voto de ceusurs apresentado centra o 
governo. 

L e f a p t o 

SANTIAGO, 1 

Couata que vai ser creada uma lega-
r!to em Toklo e que, para occuual-a, 
será nomeado o sr. Joaquim Wnkker, 
aetusl embaixador em Wasbliiglou. 

C a v a l l e s pa ra o e x e r c i t o 

BUICNOS-AIRES, I 

O ministro ds Guerra combinou com 
a directorla do Jockru-Club que se ef-
fertue em abril o concurso naelou:i 'd» 
eavalloe deatinadee so exeicl lo, e ta-
leleceudo prêmios para os npresei ta-
dorea das racat mais apuradas. 

O Juckey-dut estabelecerA o prenda 
de eeuio e claceeata mil pesos e o 
gsveruo tamliem flxart alguns prêmios 
Mnpertautts. 

t r a a á i t e m p o r a l 

NAGASAKI, I 

Violento temperai agilou o estreito 
da Corta, perdendo-se milenares de 
barcos, 

lia receios de que o uumero de v i -
climas sejs superior a quatro mil. 

Foi enviada uma exped ido em pro-
cura dos naulragot. 

M a a e b r a e d e e s t r e i t o 

PARIS, 1 

O ministro da Onerra assistirá 4s 
manobras ds exercito s te realltaiem 
brevemente. 

Esquadra i a g l s t a 

DANTZIG, t 

O conselho municipal votou ums 
veri a de e>uco mil marcos para as 
despesas de recepcle da esquadra In-
glesa. 

• loho lara-

BERLIM. 1 

Deram-se dous casos de -cliolera 
morbus- em Nenfahwasser e outro em 
Marlemverder. 

P e a t e bubônica 

MANILLA, I 

Foram notificados liontem onze ca-
sos do peste bubouica aqui. 

A j r t i f o s do < f i n a n c i a l H s w t » 

LONDRES, I 

O Financial .Vens publica hoje uma 
nota Interessante sobre o movlmrnto 
Ouancelro da comuaulila Leopohlina 
Haitivay, coiislataudo o augmento sen-
sível da receita o trafego. 

O mesmo jorual aconselha, porém, 
t directorla dessa empresa a empre-
gar a máxima prudência nas suas 
operações, dizendo que, te a Leopohli-
na dér um dividendo de 4 °|„, os ac-
elonlslas poderio declarar-se mais 
que satisfeitos. 

Em outr- artigo, o Financial proru-
ra demonstrar que a Alleinauba estu-
da um plano para estabelei-rr a sua 
soberania uo sul do Brasil, allegaudo Sue os banqueiros allemtet deixaram 

e tomar parle acllva noa emprésti-
mos dos Estados do Brasil. 

C r i m e pa l i t i c o 

BLENOS-AIRES, 1 

Í Camara federal de Appellaçlo 
Rrmeu a alisolvlclo dos eoudem-
js per vloluç.to da lei eleitoral 

F a l l e a l m e n t o 

BCENOS-AIRES, t 
Falleceu a capitalista francez José 

Lsgardt. 
B a f e r m o 

SANTIAGO, I 

Arba. je gravemente enfermo o mi-
nistre da fnitrucçlo Publica. 

• a n q n e t e 

LONDRES, t 

O encarregado dos negoclot do Bra-
tll nesta rapital otTereceu um banque-
te, uo Carltun Hotel, em houra da of-
Hcialldtde do Benjamim Contlant. 

Tomaram parte nesse banquete os 
trs. : tecreUrio assistente do Min » le-
rle do Exterior, marquex Vlllalobar. 
secretario da embaixada liespanhola; 
Domingo-, Gana, ministro do Chie, Al-
ves Vidra, cônsul brasileiro, Camara 
Mauuel, secretario da legalarlo do 
Braall; barlo Mercler Losteude; capi-
tão de fragata da armada franceza ; 
o add.do militar da emlaixada bra^-
lelra, Costa Cabral; o serrrtarlo da lu-
gaçto portugueza, comiueudar Fran-
kliu; o .secretario da embaixada Ita-
liana e os tenentes da armada lugleza, 
Moiilmoreucy e Led Gard, represen-
tando o almirante lliran Maxim. 

O sr. Cardoso de Ollveiia saudou o 
rei Eduardo VII e a marinha In-
gleza. 

Este brinde foi correspondido pelo 
conde Dundonald, com um outro em 
honra do sr. dr. Rodrigues Alves e da 
marinha brasileira. 

Comtt i saSta 

MADRID, 1 

Esperam-se as commlssOes russa, In-
gleza e Italiana, que foram a Castel-
lan observar o eclipse. 

Desordens 

MADRID, 1 

Em Almeria foi levantada unanime 
prutest i coutra a reposição do lioure-
Ibo Munirlpal 

As re|.artiçi'ies e o commerclo estlo 
fechados. 

O - S a r m i e n t o -

ROMA, i 

'i navio-ejcola Sannleitlo ptrtlu 
pa a Trieste. 

F a l l e c i m e n t a 

ROMA, 1 

Falleceu o senador De,l ei. 

O aras is t i e i e 

PORTSMOCTII, I 

Em tegulda S asslgnatura do trata-
do de paz, foi assinado e documento 
estipulando o armistício. 

us japonezes n*e qnlzeram as signa 1 
e antes. 

S m p r e e t i m o r n a e e 

PF.TERSBl RGO, < 

O Bato diz que o tr. « r i de foi bem 
rafttdMo DU lt€|(Ofll{068 

LIBAO, t 

Reina alegria geral na popu l tç lo por 
ter sido estipulada a pax. 

Todos os edlflclot pubUeot estlo em-
baudelradot. 

res para oMer importante «n frest iato 
a 3 u. aa America. 

PKTBRtBURGO, I 

O Congrrtso dos Zemitvot te reuni-
r i em Moseew ne dia 19 d e corrente. 

F r m ç . i e A l l e m n n h a 

PARIS, 

CsnOrma-M- r , e a retpotta frtaceza 
a resp-ilo de Marrocos lol ealregue 
liontem a tanic ao príncipe do Ra 
dolln, embaixador allemto. 

O 7 de s s t smbro 

BLENOS-AIRES, 1 

A legaçlo brasileira cst l preparada 
para ot festejos do 7 de setembro, 
tendo Já seu palarcle artisticamente 
ornamentado. 

M i n i s t r e s 

SANTIAGO, I 

Serio nomstdes ministros t o sr. 
Silva Cruz, em Berlim, e Henrique 
Villegas, em Roma, 

B e s e a e r i l a m e n t e 

LONDRES, I 

Descarrilou um trem em Wlltbsm, 
temndo ua plalardr na ds estaçlo, oude 
os carros se emontoaram. 

Morreram onze pessòas, ficando feri-
das vinte e duat. 

Con fe rene ta i n t e r n a s ienal 

LONDRES, 1 

A Inglaterra, a França e a Hespanba 
oppieni-se a conferência Internacional 
sobre Marrocos, que se rcunlri em 
Tanger. 

RÚSSIA E JAPÃO 
msf f ss i i o 

LIBAO, I 

Consta que brevemente o tsnr revo 
gari o decrelo chamando i s armat a t 
tropas da reserva. 

Y o l a t o l 

PETERSBl RGO, t 

O conde úelo Tolatol est i satltfellis 
slmo rom a paz. lamentaudo, porém, 
nHo seja esta a ultima guerra que des. 
honre a umanldade e a clvlllsaçllo, 
emquanto perdurar a sctual organlsa-
ç l o social. 

O tratado 

PORTS.MOPTH, I 

Será lida no proximo sabliado a ul 
tinia part» do tratado de paz. 

O presidente Roo*ve l t assistir* i 
asslgnatura do tratado. 

O f a U a e t e Japonês 

TOKIO, t 

O partido radical exige a renuncia 
Immedlala do gabluete. 

F e l i c l t a f S e s 

BUEXOS-AIRES, t 

Foram expedidos desta eapllal mui-
tos telegranima- dn frl ciiaçrtes ao Ml-
kado, ao t-ar e ao presidente Roose-
velt, pela celeliraçlo ila paz no Ex-
tremo Oriente. 

T e l e g r a m m a do P a p a 

ROMA, 1 

O Papa Irle 'raphou so presidente 
Roosevelt, felicilando-o pelo reslabe-
leclmeiito da paz entre a Rússia e o 
Japlo. 

O t ra tado de pas 

LONDRES, 1 

Em rouseguenrla dc tratado da paz, 
caso seus Interesses sejam amesçados, 
ai parles comprometlem-se a entrar 
em c.ommunlcaçlo. lealmente. 

A eonveuçlo entrará em vigor na 
Jata da asslgnatura e durtrá cinco 
annot. 

Em cato de guerra, a explraoto do 
tratado ficará em vigor ate o fim das 
hostilidades. 

Varabena 

VIENNA, 1 

O Imperador Francisco José enviou 
fellcltaçries ao Isar, ao Mlkado e ao sr. 
Rmsevelt, pelo restabelecimento da 
paz. 

A pas 

PARIS, 1 

Reina grande sallsfaçlo em toda a 
Rússia pelo restabelecimento da paz. 

• t r a t ado 

NOVA YORK, 1 

O tratado de ptz seri firmado terça-
feira próxima. 

A f i t a ç t o popu la r 

TOKIO. I 

Reina <rrande Irritarão no povo, de-
vido a icserva sobre as condlçfles da 
paz. 

Os partidos da oppostçüo pedem a 
convocação do Parlamento'. 

Consta que o gabinete se demiti irá. 

CONGRESSO 0 0 ESTADO 

Na Camara dos deputados, entrou 
liontem em discussão o projerto so-
bre aposentadorias dos funcrlonarlos 
publlros, orando ligeiramente o sr. An-
tonlo L',lio, membro da co nmlsslo de 
Jusilça, que o elaborou, afim de justi-
ficai' um re iiierlmeiilo paraque o pro-
jecto voltasse 1 coinmlsslo com o llio 
de ser corrigida uma lacuni do proje-
cto. v ' 

O requerimento foi approvado. 
Entrou em 3* disru—9o o projecto 

dispondo sobre licença a funccionarios 
e empregados públicos. O tr. Fontes 
Júnior orcupou-se de algumas dlspo-
slrfies rontradlctorlas. conrliilndo por 
pedir esclarecimentos 4 eomnilsslo. O 
sr. Anloulo Lobo deu os esclarecimen-
tos pedidos e o sr. Freitas Valle re-
nuereii adiamento da discuss.1i)do pro-
jerto por Í4 horas, o que Ibe foi con-
cedido. 

Foram approvados sem debate, em 
I » diseiiMto, o projecto que refórma a 
lei que organlsou o Mlulaterio Pnbltco; 
cm 4», o que erta o dlatrielo de Santo 
Antônio de Alegrias,cm Uatatac*, eem 
3*, o que fixa a> divisas de Espirito 
Santo de Pinhal e Mogy-giiMsn e o 
qoe approva at labellaa de emolumen-
tos de eamarat tyndlcacs e de corre-
tagens de corretores de fundos públi-
cos. 

A sesaSe do Senado coo>lon liontem 
ap-nat de approvaçlo da retolnrlo 
« , com parecer a. tl, da ron.mh&io 
de Recursos Muolrtpeet, declarando sem 
elTeíto a let de I a de fevereiro do cor-
rente anno, pela qual a Camara Mnal-
elpal de M a f ls la das Pedras derretoa 
a desapropriação do patrlmonl» da * • -
rochia ds Espirito Santo, dessa e i -

g j p S B S S Ç ) 
B1LEIU riBUSTUi 

L X X V I 

D E . B I B A 8 T I A 0 L O B O 

E' um lobo in iiomint. E nto nos 
esntta mesmo que elle Já devoraste al-Euma ovalbs. (üsme í " promotor pu-

llea da eapllal. Já lem dsdo motlrss 
de qae nem sempre á obrigado a to-
amr, systsmstloaaisnts, e papel de 
a contador, cerne ae dava eem es pro-
motores romsatleet de eutr 'era. que 
viam Invarlavelineuts noa rdet es ty-Res mslt degradantes, es typos maU 

edlondos da sociedade. Nto. o dr. 
SebaiUto L o l » nto e desses, porque 
e seu espirito armaseuou, de ha mul-
to, ludo quanto ts tem publicado so-
bre o orlmlaallsmo «cientifico. Sua 
oratorla mesmo nto se ce'ca nos -< ol-
des da rhetortea antiga : a ge tl n a 
çáo Ibe sal naturalmente eomo uma 
tulilluha A phraae fa lada; aem tua 
vos U o pouco te alenorlta, ameaçan-
do a attlsteuela eom dds ds peito ; 
ao cautratlo,. alia d emlttlda aem e 
mínimo pur t í -pr i t de eflMto musical. 
E n duas pa hetadas: é um orador a 
moderna, sóbrio, posto q ie eloqüente. 

Fóra dos. tra'>alhot Judiciário , o dr. 
Seliaaillo J.ooo e um hei Io cauumr, 
apraziiel de ouvir-te, n!to n> quando 
dlscreteia sihre lettrai, artes, phlloso-
phlas, scb-nclas etc., se n l o tamliem 
quando narra uma auedoeta, uma pi-
lhéria. um caso qualquer, ou cousa que 
o valha. 

E' um admirador extremo do dr. 
Tohlas Barreto, a quem conheceu pes-
soalmente quando estudou no Recife. 
A gente patta bons Inalaatot de absor-
vente palestra, quando ella se dispõe s 
coutar casos sohrs o mestra™ germa-
uitado. E quando elle recita \ersosdo 
Toliias, eutlo ainda mais uut prende 
a attençlo. 

Sou eu quem assiste ás luclat 
Que dentro dalma as dto, 
O-i m sonda todai aa (rutas 
Profundas de coraçáo.. . 

E' este o comem de sus poesia pie-
dllecta—O gênio da Humanidade, eem 
que, por vetes, not co lu na deliciar 
ot ouvidos, pois 4 um dos msdelot de 
psetla condorelra de Toblas, que tem 
pre passou por um dupenr iTorrillet. 

Que diremos do seu pbytlco f Para 
um homem de espirito, para um cere-
bral ou ura lutslteetual, como hsje se 
costuma dizer, Isso t uma coats se-
cundaria, de -omenst Importância. En-
tretaulo, se n l o é um Adonls, n l o é 
absolulameule um Quatlmodo. 

E a prova está. . . Caludi I nem 
mais uma palavra, penua Indiscreta. 
E' preciso que n lo le e-queçtt de que 
elle è promotor publico da capital. 

Através de S. Paulo 
E s t n i * n t « m i n d r o a 

Sob a presldencla do tr. Waldomi 
ro de Magalhlet, secretariado pelos 
srs José de Sousa Soarei e José Rene< 
vides de Andrade Figueira, reuniram-
se lionlem, i rua Direita, n. 43, mui-
tos acadêmicos mineiros, allm de ou-
virem a leitura da meusagem que vai 
ser dirigida ao sr. dr. Fraurl->co An-
tonlo de Salles, presidente do Eslado 
de Minas, cougralnhndo-se com s. exc. 
pela postclo que assumia ua reeriil>> 
questlo da escolha de raudidtto á pre-
sidência da Republica e por baver es-
sa escolha rrrahlilo ua pessÃa do II-
lustre mineiro sr. dr. Alfonso Penua. 

Nesta meusagem, os acade.ulco-, na-
luraes daquelle Estado, apresentam ao 
sr. dr. Salles o nome do sr. dr. Wen 
ceslau Braz Pereira Gomet como et-
ptz de continuar a ' política de pro-
gresso e de clvllisaçlo iniciada por 
aquelle na presidência de Minas. 

A' leitura da meusagem feita pelo 
sr. Joio da Cesta Rios, se.uiu-se uma 
prolongada salva de palmas. 

Assiguaram-ua todos es presentes, 
em numero superior a clncoenta. 

ror proposta do sr. Audra ie Figuei-
ra, a commlssto elaboradora promo-
verá ot meios necessários para lazer 
chegar a mensagem às mies do sr. dr . 
•alies. 

• • n r i a g a m a o a r t o r T a r e l r a 

Sabemos que a classe grapbica des-
ta capital tenciona lazer uma manl-
feaUçlo de apreço ao actor Tavelra, 
sITereceudo-lhe, por s i ta ocrati lo, um 
delicado mimo, em agradecimeuto aos 
serviços por elle prestados aos typo-
graphos do Lisboa, por occasllò da 
gréve alli bavida em abril do anuo 
passado. 

( j i a t u n o a presos 
O dr. Enéat Ferraz, » • delegndo, deu 

houtein, pela mauli!, uma liutra na 
casa n. !>3 da rua tl de Abril, oude 
se arhavam acoulados Vários gatunos 
conliecblos, consentindo prender os de 
uones Donato Raptlsla, Beultello An-

6elo, Cl-uutela (.arpeilaui, mulher de 
lenilello liiovannl, tamliem preso. 
Este ultimo é o gatuno pronuurlado 

que se evadtu do posto policial de Vil-
la Mariamia. 

Aquella auctorldade continua em dl 
llgencia para a captura de outros ga-
tunos per g .sós que fazem parle des-
ta ijiiadriluu. 

« E c h s P h o n o g r a p h i c c > 

Ren-benio< o Kcho Phonwjraphico, n. 
13. correspondente ao mez de agosto 
ultimo. 

Está repleto da mais variada e esco-
lhida cottaboraçlo. 

O presente numero vem desenvolvi 
do e melhorado. 

Sú mesmo lendo o presente nun e o 
para avaliar e lazer um juízo perltUo 
desta interessante revista. 

Prefeitura 
Declarou-se ao dr. cbefe de policia 

que a Prefeitura já providenciou uo 
s*utldo de ser suspenso o estaciona-
mento de carros e illburys na rua da 
1'Maçlo, após á chegada do ultimo 
tr , sem prejuízo da parada, ts ve-
zes necessária, dos vehleulos em ser-
viço. em qualquer ponto da rua. 

—üe»olveu-se á Camaia, devida-
mente Informado, o requerimento do 
sr. Valerlo Vlelr», pedludo A t.amara 
um auxilio para a ronclus.lo do pa-
uoran.a de S. Paulo. 

—Para attender a uma representa-
rão dos proprietários s moradores das 
ruas dos Appeninos e Pires da Motta 
soliritaram-se providencias do sr. se-
cretario da Agricultura no sentido de 
ser levada aqueiltt ruas a r ide de ex-
gottos. 

—Por acto de hoje. á requMçlo da 
clieila de poliria, o sr. preiello resol-
veu eassar a licença concedida a pte-
tro Magnanl para dar bailes pnblieot 
á rua Sokm, n. 44. 

—^Tandem foi hoje cassada a licen-
ça concedida a Franetaeo Tayler para 
vender leite, de accfrdo com o artlg» 
U do arto n. u o , de 5 de dezembro 
de >901. 

-üeterminaram-se ot tegainlet aa-
gainentoe: 

&i:'J0()«, i Empresa de Limpeza Pa -
b ica e Particu.ar, pelo serviço de lim-
peza da clJade em agoato Bodo. Sea-

iiaud*->e Mnq Se m a r ' 
s para • tervlça « e 

ns tenenle Pedro Pmu, 
ajudante de ordeui dò 
a fuepa policial, petaj 

eoacsnm exeantaJss no Jardim da 

^ ^ • S S r ul 
I 3 7 I M I ae dr. Arlindo de Carva. 

Mo Pinta, petai obras de tolldlllcaçlo 
dos aitasrest dot prédios m . Hi c si 
ds rua Augesta. 

—Hequerlatonlos despachado!: 
De Matten Malfaiil, pedludo apnro-

vaç lo de IsUfelro, Empreta Coopera-
tiva Predial, pedindo relevainenlo de 
multa; Antouielta Fotsl, pedludo para 
transferir sua quitanda, e One A Vrg. 
dlanl, pedludo para abrir uma nui-
tanda.— Sim; 

de Francisco Dalbueei, sabre muro 
—Deferido; 

de Sante Beriollazzi, pedindo pra-
to —Concedo o prato ds HO dias; 

de Margarida Guidoul. tobre impns. 
lo.—Sliu, pagando o imposto no pra-

ito Guades. Josd Ferreira 
Amaro s outras, tobre Impostos.— 
Manteulio o lançamento: 

de Doiuiugos Ralo, pedindo prazo— 
Delerido; 

de Nicolau Stofla, sshrs coastrucçle 
de muro — Indeferido, quanto A eou-
itrueçlo do muro de arrtmo, dando-
se-lbe alinhamento para lechecom cer-
ca de arame. 

-Acham-se apprevadat na Mieetorlt 
de «Miras, á rua do Camaierslo, a. 10, 
at plaatat apresentadas pelos srs. Joki 
Francisco Jualor.^oto Bota, Frediauo 
l ar.Ilnl, Actiillse ítala. Hlppalylo Te-
n d i d o . Reué Léievre, F. Uartuer, Joio 
valioso. Aulouio Rodrigues Carvalho 
Ab-larno Goulart, Jaclnthe Vieira, Jú-
lio Mlohell, Fausto Ferrai e Antonlo 
Malva Júnior e pelai trat. dd. Ho,a 
Gaitai e Julla Caadlda. 

Ilevem comiiarecer aa meiaia reparti-
{ l o . para eaclareelateutos. o , srt. Vi-
cente Borges H. Pa lx lo , Salvador An . 
uun/lato, Ar.hllle Liinouelll A Comp. d 
Fernando Nalpl. 

A " L l g h t " 
N « j e , * , l k s im m a n l i A 

f h l t o u l u z e foifa n a s 
o m e l n a a . D o eus-

e r l p t s r l e d n « L U h t » n d t o 
I t o d e r n m l i t f t 
• iM - i sn d i 

n b r a i a r 
a n s -« | U t t l 

m a l l n . 
D i a a e - n o a o e m a | s r e e * i l o 

q u e to t e l e x r n | t k n r ||Mtru 
P a r n n h y b n , e n d s m u | > -
p t i n h n I t n v e r t t l g u n i <!<--
s a r r n n j e . 

H ó 4 I t o r t s N d t t n i w * 
s t l t f t é q u e f o i r e a t a b e l e > 
« i t l o o s e r v i ç o « l e ( b r ç a 
e l u z . 

B t m t n t da l n q n i r i t i 
Ao juiz competente foi remettldo hou-

tem pelo dr. Pinheira e Prada, i ° de-
legado auxiliar, o iaquerlte lastaurado 
coutra o meuor Norberlo Carutl, In-
curso us pena do artigo (Ot do Cedlgs 
Pensl. 

Caru-I é aceusado de haver frr l lp 
gravemente o menor Vicente Gabriel, 
no dia SH de agosto ultime. 

lionlem, ás B horas da noite, o car-
roç lo n. 3.870, qusndo pasasvs pelt 
n a Vergueira, tal ds snconlro s um 
bonde da l.uhs do Paraíso, ficando bas-
laute avariado. N l o houve, porem, 
maior desastre pesa >al a rsgMrar, a 
ulto ser um rerlmeuto leve recebido 
peto carroceiro que couduzla aquelle 
velilculo. 

Surda Naclonil 
Tomará hoje posse do commtudo do 

1° reguneuto de ravallaria, para qua 
foi nomeado ultimamente, o sr. tenen-
te-coronel dr. Luiz A. de Campos Mes-
quita. 

A e-se acto comparecerlo os otn-
claes daipielle corpo, coiiipeteutemeuie 
srdados e armados, em S° uulforme. 

—Retllsou-se honteni rom a mesmt 
—Se/ueiii amanhl para Santos, pelo 

primeiro trem, vários ofileiaes dessá 
lullicla que alli v l o assistir á Instai-
laçlo do Centro i'a Guarda Nacional. 

—Por ter regressado de ma viagem 
aos Estados do norte, apresentai» - i 
hoje ao commaudo superior, o major 
Raul Lliicohi Gustavo, do I 5 regimen-
to de cavallarla. 

Está publicado o li. ao do Arara, 
hebdomadário lllustrado desta capi-
tal. 

Escusado é dizer que o presente nu-
mero, como todos ot outroí, triz l e l « 
lat pSgluat de iluo humsrltmo e es-
plituiois critica. Hsjs vista a que 
uos diz respeito. 

Em homenagem á memória de Eduar-
do Prado, estampa na sua primeira 
gaglua o retrato do illustre morto. 

C o m p a n h i a T e l o p h o n i e a 
Hoje, á I liora da tarde, uo prédio 

da Companhia Tcleplionica, á rua Hen-
Jamln Constant, 04, r>allsa-se a inau-
guraçlo do novo commutudor tnalliplQ 
adi,piado por esta Companhia paru 6 
aertiço deata capital. 

Agradecemos o couvlte que tiveram 
a gentileza de uos euvlar. 

C o n t r a o | o g o 
Por ageuclnrsiii o jogo do tlr,ho, fo-

ram multado» liontem pelo capltlo 
Arislldes de Medciios, >ubdelegado Jo 
Bexiga, oa indivíduos Francisco Car-
doso, Nlr-ita de Leo, Anua Tauariauo, 
José Gugllelmello, Bazlllo Gugllelmello 
e l.ulz Damasco. 

R s a a l l o o i h M o o ó o a 

Commuiileando ter havido em Mo-
cúca um conflicto eutre uma torça de 
policia e uma quadrilha de gatunos, o 
ür. Meirelles Heis, cnele de polida, re. 
cebeu honteai um despacho tolc^ra-
pblco. 

lima escolta de policia rommanda-
da pelo alteres Joio Anloulo de Oli-
veira que daqui partiu ha dias allm 
de capturar diversos ladrAes e rrlmt-
uusos que autiavam iiaunella zoua as-
saltando propriedades, foi altrada pe-
los bandidos cm pleua estrada. Tra-
vou-se entlo forte ilrolrlo, liav-nlo 
feridos de parte a parte. 

O dr. chefe de policia coufcrenrlou 
honlem a respeito com o major José 
Pedro, coin-i.audante geral Interino da 
lorça policial, llcando resolvida a par-
tida de nova r.n.a para aquella lora-
lldade. 

Noticiámos bontem, detalbadameni'. 
a prlslo do ex-agente do correio d> 
Ttu, l.ulz Aulonlo Vendes acriHHilo 
do desvio de dinheiro, corrrspondenlt 
á venda de •sellot, dando um iiesia!-
que d-' 9:(XKIt. 

Sobre ai|ie lla diligencia c-insegulmos 
ol-ter o . seguintes pormeu >res : 

Luiz Mendes foi preso em porto Fe-
liz. na tazenda de seu primo Portellt, 
distante dalil I légua e a rtuco legn»s 
de Viu, e onde elle trabalhava como 
marhlntila. 

A prlslo foi efTectuada pelos agentei 
Azevedo Marques. Alfredo Landisto s 
Leonardo Aires Pimenta, disfarçados 
retrertlvaments em negociante t ' 
aguardente e representantes ds ss* 
ias eommerelaes. 

Foi bontem. á noite, medicada u# 
Central, 1 ordem de tr . r tnMe lep -
de ds Santa Iphygenia, a Nalbna Ma-
ria Caetano U i e ^ residente á >as Ca< 
plUo Mattorazzo. n. «O, qoe Mra aiU 
aggredMa p«r om t e » petristo, «o » 
qiiestAes de pooea monta, s f * a <** 
r w a i " 
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V O T I H E N T O J U D I C I Á R I O 

T r l l i u n a l J u * l l « a 

IHslrWWno de mito* fin I <<* ecleiitbro 

de l'JOS r.ARTOMO do EsratVÍO MARQUEI 
AppeUarnr* crimes 

S. M M . Hmd lahy -A Hutlça e Paulo 
Zjtú) o ou tio. Ao di. 

6 4 m . Bolucnlii—A Jiultça o « a -
jamlu OonilaH o 
fMMri HaHidros. . . .. 

fi. ftilO. HllielrAo Bonito—A Jastka 
ç ftrolli)» « r a w l o oulros. Ao dr. 
Tkemaa Alvo i . 

Aggram 

M, íaao. Capllal—D. «av ia da Cott-
'eltlto o seu marido e josc Mu-lclo. 
Ao (Ir. Almeida « Silva. 

M. 1383. t tmy das Cruze» — Seita» 
l i t * Kerieira Saulo» o Cario» Alexan-
drino Moraes. Ao dr. Tirania* Abre». 

U Capital—Dr. WI lUo Sanlos 
tíitahyha e outro a Carlola Boniflm. 

«Ir. Campo* Pereira. 
Einlirgot 

V. 43*7. Capital— O eipnllo de JO«t' 
Coute tle MagalhUe» e dr. Aii|fu»lo Ç. 
>f# Miranda Azevedo. Ao dr. Xavier de 
lotado. „ . . , 

431* Cupiin'—O espolio d » Jos» 
(j>iiio df> Mag-inArs e dr. Miguel Ar -
r M n j o d'j 1'aula Lima. Ao dr. A. 
ITAiiça. 

«ut tonto no r.M.mvÃo oongalvii 
ll'iii-tt ertmt 

k. Capital—A Justiça c Manoel 
ti* Carvalho. Ao dr. C. Canto 

Atipelliiriio crime 
H 3138. 1'lrnelralia — A Justiça e 

.urniliilo tlojigerl. Ao dr. Almeida e 
sm A, • 

1'voeesto de injuria 

N. 3127. Ilaplra — Canilllo Pires P l -
if«n'<'l u Armando Miranda Uoinet. 
Ao dr. fi. Cnnto. 

A/gravo» 

V. 1331. Capital — Dr. Alfredo Zti-
iiulm e Tlilmoteo Aratijo Silva. Ao 
dr. J:iv()iial Malnelros. 

N 4'ii'J. Capita!—Joio Marlini o A'i-
lotllu i ju- iro* Saulos. Ao dr. (;. Canto. 

T r i b u n a l « l e J n p y 
NSo 8 nHallou hontem a » ' ses^o 

,i?ríodi<-i« do Jurv denta comarca, por 
ii!l» havi'i' cotiipúrecldo numero Ioü»I 
efe jurado». 

•u urna stipplcmeutar foram sor-
Icoda-i o i seguinte» « r i jurados: 

Tneolonilro tí. Haifos Frederico 
A I » e » de Oliveira, Mario Uonc.nl-
>•»» Denler Jo»ti Calar.ana, Rodrigues 
Kalni , dr. Antonlo loa» Ferreira Tira 
'•», Alfredo Brasil, Alíredo Cândido 
re fe i ta , l/uar Lemos doa Santos, l i l -
eftrdo Viltela, Hapliael Vital, JouijiiIiii 

ida. Clemente de Arauto Sam 
ílo. Joio llaptlela da Silva. or. Joíto 

Cercliielra dr. l.ulz Goiuaga Mendes 
ilc Almeida 
i.ilo, Joio „ . 
ritruardo da Silva, dr. Joaquim de 
UlIVeira tira.'*, dr. Vlocnle Ferreira 
•Já Silva, Domingo» de Magalblea. Fran-
i-lsfo (le M -deiros (icrmauo, dr. F i r -
luiinlo Paes de Barres e Arthur da 

Martins. 

Festival ar (latir* 
Km lie.ieDrio das obras da nova ma-

11 !a de Sla EpItUeula, reallsar-se-A 
Lrrvemenle. no SVil/lo Sleinwau, nm 
;eillval arilstieo, rujo programma está 
sendo eonlerelonado pela tespertlva 
tomniisslo or^aulsadora. composta das 
Jxnms. -ias. dd. Anua de (juel/.oz 
felles. Elvira Cardoso, Generosa Plnlo 
• Varia H»o,os 1'leda.te, que traliaiha 
•oni toila a u.-tivldade n iledicaoío no 
i^f<. in| eti ;o ilai|uello piedoso desldc-

L & t e r l a d o S . P a u l o 

lte«INa-'.n hoje, t i 4 horas da IapIo, \ rua José Uoulfaclo, l'J, a cx-
liae|»o da loteria de 4U:OOWK), em hf-
lirReto rta Santa Casa de Misericórdia 
de Tanlmlé. 

A tlies utrarla das loterias de S. Pau-
lo pa ou, no dia 'ü do mez lindo, ao 
sr. Luiz dn Siqueira Andrade, mora-
do» em Ylli, a quantia de 10:000}, sor-
te gramle da loteria exlrahida no dia 
sí, Mlhcte n. 6651. 

P a g a m e n t o d * d i v i d i n d o 

fk« hrlIUi Bnnk nf South America, 
hmitril vai pagar, de 11 do corrente 
e u de .mie. o dividendo Interino do 
('•staiiie d* • aliliilngs por arçâo. 

JUNTA DE RECURSOS 
PreUdente 

Dr. Wanceslau los* de Oliveira 
Queiroz, juiz federal e a exercício. 

Mtmhrot 

Dr. João Passou, procurador geral 
<J'> fístad»; dr. Pedro do Honte Atilas, 
Ju.'j federal sulistltuto em exercício. 

Secretario 

Jos(5 Tiliurclo Xavier, 1" escrivão 
seteloiial. 

Kn sesslo da Junta de Recursos, rea-
lisada lionleiM, ua sala das sess/les da 
Cam.ira Municipal, (oram julgados os 
seguintes recursos: 

Cruzeiro — Itecorrenles, Joio Vieira 
Cirte», Joio itndrlgue* l.eal. Antoulo 
Viirioe-i da Costa, Antonlo Joi" Vlrto-
rln<>. Adrl ino llodrlgura de Almeida, 
(nu et Álvaro Moreira, Manoel 1'lnto 

R c a , J"S'1 ferreira Pinto, Jos»* Mar-
i|iies da Silva, Jost! Justlniano 1'lnto, 

Moraes de Andrade, Luiz flonza-
_a do i Santos, l.conel Comes da Sll-
' i, Joio Hapttsía o JoSo Tlieodoto de 
Oliveira l.eme. 

A Junta «leu provimento aos recur-
sos 

Cruzeiro—Recorrentes, Joilo Lemos 
dos Santas Itauuel Filho, Antonlo Joa-
Iiulm de Mllvelra. Antonlo Betlete, An-
dré Jununelo e Manoel dos Siutos 011-
vd ra Amaial. 

A Junta negou provimento. 
S. Manoel do 1'aralso— Recorrentes, 

P »nrdt ' fo Itimos do Oliveira e Hene-
d u t » l 'a i i iuo da Cosia. 

A Junta deu provimento para In-
e!ui!-os. 

Manoel do 1'aralso — R-eoirente, 
lü iek l in ravires Frrr . lo ; recorrido. 
Mlgnel Stlilnlní. 

A Junta tuvou provimento 
frarra—Itceorrente, Jullo Cardoso ; 

rcf irrWos, Jo.lo Plnlo Sobrinho. Fran-
elsto de Pau a Maria, Joaquim Mar-
conJ»s rtlho, Joaoiilni Machado Kspl-
plrito Santo Falilo Kihelro Marcondes 
Maehaito, Francisco Romano pe Sou-
sa, Martins da Cosi*. Jo.lo Hei-
tor da Fonseca, ' Manoel Joaquim da 
Silva, Kufrauslno Alves de Faria, 
Fraiwhco Lemos Vieira e Caíslano 
Frarxtsco Machado. 

A Jnnta deu provimento. 
•aaoel do Paraíso — Recorrente, 

f ranetwo Codor. 
A Jwnta negaü provimento. 

M t Y i m e n t o r t l i g i t t o 

>«<!• Etltrem, rrt ia ffuafría. F j -
t evam nasceu em 977. Vilko de C«y 
«a, doqoe da llongrla, snWn ao Ikro-
aa pela norte de seu pae, tendo ape-
aa i de i anãos, cecupaado te desde 
c a d a em reateteteerr a paz com o* 
«eus vizinhas, destruir a Idolatria e 
tmp'»B'.ir nos seus Ksladm a verda-
deira icl igi lo. Depois de haver funda 
<»o numerosos mosteiros e estabelecido 
bispados, enviou um ei 
papa Stit eslre n , 

' tns f la de aeal 

M » t 

protecçlo d* Santa Virgem. Depoli de 
uma « M a da iiealteni Ias a rhela « a 
aaatldada, morreu ainda atofo a 16 de 
agosto de 101*. tendo a carajá adiada 
o dia de sua tosta para I de setembro, 
por determluaçüo de liinooenclo XI, 
depois de ler sido ranonlsado por 
Benedlclo IX. 

Colleglo Santo Agostinho 

Contlnúa Imje, ás A (toras, ua ca-Cila destn colleglo, o trlduo que pre-

de a lesta de N. S. da Consolação, 
havendo ladainhas do maestro Perosl, 
sermlo, liençam, flnallMUdo eom um 
tielllsslmo roral a fi vezes e eôro do 
maeslro l.ttlz Vlllallia. 

AmauliH, dia da icsla, haverá mis-
sa com eommuuU.1o, íis 8 horas, can-
lando-se inoflei apropriados ao aeto. 

A 's 10 horas, missa solenue. ean-
taudo-se a missa oro lá, do maeslro 
Kslava, pivttaiido no Lvaugelho o 
revnio. padre Joaó Anlunio Uotiçalves 
de Rezende, i|ue j ironunrlarl o pane-
gyrlen dc Nossa Senhora. 

A's li horas, encerramento das fes-
tas, cantandu-sn o Tr lteiim, e em se-
guida haverá a lençam. 

A parle musical es Ia a cargo do 
maeslro padre Henrique Vlllalba. 

7 dl Hetemhro 

Km coniinemoraçüo a esla gloriosa 
data, iiaver,'. nesse dia, &s S lioiaa da 
notte, solenue Tf-Vriim na Se Calhe-
dral. com a assistência do nxmo. Iils-
po diocesano e calddo desta diocese. 

Ltna XIII 

A Iraslalacüo do sarcophago de 
Leito M i l t:A > lol leila ainda, atraso 
n otlvado por Irnlialhos do esculptor 
iadohnl . 

A traslada;.'.o será fella da Basíli-
ca de s. Pedro a Arelillaslllca Latc-
ranen.se, em pleno dia. Será escoltada 
por esi|tiadr'Vs de eavallarla, e a guar-
nlçüo de Roma, reforçada por diver-
sos tiata hões, trlhuUrA durante o tra-
j ado as honras militares. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

A a a a c i a ; S o • n m . i n i t a r l a áe l i s 
P a u l o 

Realisott se, anle-honlem, mais uma 
reun üo ordiuarla da dlreclorla desta 
assoclaeüo com a presença da maioria 
dc seus direetoros. 

Depois da leitura da acta da sesslo 
auterlor. que foi approvada, passou-se 
a . expediente, que constou fda leitura 
de dons olliclos expedidos e, de um 
requerimento pedindo auxilio pecu-
niário. 

Foram proposlos e acnellos como só-
cios conlrlliulutes os srs.: 

Armando Paz, Joaquim F. da Cu-
nha o Silva, Francisco l.uppl Appio 
1'rossatl liu/euio Mongi, llugero Zan-
lietl, A Ilíci ta Slan:,'lonl e (lavais Cui-
do Leito. 

A ' hilillolliera foi oITerecIda uma 
ohra peto sr. n-njor Jos1 Autonlo Man-
glnl. 

Foi concedido a um soclo o auxilio 
de que trata o arlt^o 10 S 7" dos F- -
latntos. 

Soc i edade Bc ient t&ca de V a a l o 

Esla sociedade reallsou hontem mais 
uma sestüo ordlnarla, com a presença 
dos srs. Kd. Krug, presidente; A. I.utz, 
Splendore, Bourroul, Pulgjftrl, l lulm-
gras. Reirort Matlos, Jorne Krug, llot-
tln er. Islen, Erasmo Braga. 

o dr. lioltluger aprese.itou uma no-
va Intrella para pesagem de líquidos, 
com a approxlmaçlo de 0,004 elinH. 

A Sociedade recebeu a Tlsila dos 
drs. A. M. Itlckei), professor da Uni-
versidade dn Üuenos Aires, e A. S. 
Ossiirlo, delegados ao Congresso 
Sc ett llico l.alluo-Amerlcano, apresen-
tados pelo dr. Adolpho Teixeira, da 
liscola Polyteeliniea. 

Por profiosla do seerelarlo, Krasmo 
Rraua, foram eVItos sócios correspon-
denies. 

O dr. Belfort de Baltos narra suc-
clutamente Ires séries de observações 
astronômicas .'lias no oliservatorlo da 
Avenida 1'aulMa : mauclias solares, a 
v slMIidade de Mercúrio na sua ultima 
alonsaçJo e o recente eclipse luuar. 

Oi-o ia lo do Commorc i o do S . P a u l o 

Na ulllmasesslo da dlrectnrla.realha-
da a Slide agosto lindo,tomou posse do 
curgo de vlce-pre.ldenle o major Joto 
de oliveira Fagundes. 

Foi receldua a ohra <0 aprendiz de 
guarda-livros*. oITertada á Idldlollieca 
do Grêmio pelo sett auetor. sr. Josó 
Dclflno. por Intcrniedlo do redaetor do 
• Mes«ager de Saint Paul», sr. E. I lol-
lender. 

Mandou-se agradecer. 
Foram rrcelildos diversos olliclos e 

uni convite para a IS* recita do >i Im-
po Dramatlco e Recreativo Paulista». 

Iiepols de tomadas varias dellliera-Sões, foi a sesslo encerrada i s 9 horas 

a noite. 

FOOT-BALL 

CLUB ATil I.ÉTICO PAULISTANO E SPOhT 
CLI U lNl'EHXAnlONAL 

No proxImo domingo, üs A horas da 
tarde, 110 Veiodromo, s e n jogado um 
Ynahh entre os primeiros trame desses 
cluhs. 0 prodiiclo das entradas 6 des-
tinado a uma assoclaflo pia desta ca-
pital. 

NJo haverá malah de campeonato, 
que sii se reali-ari em 7 dc s-lembro 
entre o Intertiacionnl e o Palmeira». 

r.oLOMnoriiiLtA 

Para a corrida exlraordlnarla de 
pomhos-correh.s, oruanlsada pela Sn-
cifilade Colomhojihtla llraeil, e auuun-
ciada para amanhl, entre Jundialui c 
S. /'(iiilo, foram Inserli tos 53 pomlios 
pertencentes nos amadores seuuinles : 

Paulo Marretlo, K von llante, An-
tonlo Itldloli, dr. Oscar Xhompson. 
Miguel Carneiro .Júnior. Ju>j l i . d e 
Brito, dr. Leonldlo Ribeiro, Antonlo 
Josá de Castro, Frederico Cunha, An 
tonio 1'lnto Júnior, Saul Mediei, lia-
nlel do Amaral, Krnesto Ptcossl. Ma-
noel Ferreira, Antonlo Dantas. 

N lo esliinlo todos os concorrenles 
munidos dos competentes reiíl 'lrador*s 
Carneiro, foi o referida corrida trans-
ferida para o dia 10 do corrente, 
cont nuando abertas as InscrlpçAcs, 
para quaesquer amadores desla capi-
tal. até o dia 7 do corrente, as quaes 
( leverlo ser dirigidas por cartas 4 se-
cretaria da Sociedade, rua Alegre da 
Luz, n. 18. 

VACCfNAÇjto — KstA 
)e do serrteo « a vscetaacto eontra a ea-
rteto, na Dlrerterte Üo l w r l ç o l aa t -
tarto, das i l 4a 3 horas da laráe, a 
laspoeior saullarla dr. Joio AaMrleo 
Soares Bapllsta. 

matadouro— No Hatadoara Munici-
pal, turam abatidos lionlem I6« Imvl-
noa, 110 suínos, I I ovinos e 16 vltellos. 

Inutlllsados: t o pulmdes e o intesti-
nos delgados de bovinos, I I pulmões 
e » fígado» de suluos. 

Emblema do carimbo, cegunlut. 

santa casa—Movimento do hospital 
no dia Kl de agoslo: 

Existiam 408 enfermos; entraram 13; 
eahlraiM (l, existem « I 3 . 

Recellas aviadas, 310; consultas, iú7, 
pequenos curativos, 18, 

Ai.Hp.acrüs HocTüBNas—0 movlmeu-
lo dos alhergues nocturuos inaiitldus 
pMu SocfJadr Amiga dos Pobres foi, 
nurnnie o nwz de agosto do i'XI1, de 
W J pessdaa, sendo: 

Homens, 7J7; mulheres, 179. 
Maiores, 704; menores, üOJ. 
Narlotiaes 4S0, Italianos I f l l , liesna-

ukócs 78, portugueun, 118, uliemacs 
to, iraucczes 83, austríacos 31, hollan-
der.es í , Ing e/ei 7. 

Solteiros, 770; casados, JOO; viúvos, 
I « . 

Saliendo lêr e escrever JÒ9, analphn-
petos347. 

Braiicos, 74H; dc côr, 118. 
1'ní'e irute, da capital 783, do In-

terior 1-3. 

MsrrNSAKio ne. ct.RiieirrB rcaaai -
eA — linrllo consulta» lioje. naouelle 
Dlspensarlo, 4 rua l.lliero ItadarO, n. 
£< : dn I I hora» ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de n eto dia á 
I hora, o dr. Itoherlo Gomes Caldas; 
de I 4s » . o dr. TI to de S4 Mace-
do; de 1 As 3, o dr. Saul de ATilez 
Carvalho. 

Os exames larvn?oaroptros serto 
Mios pelo dr. A. de Campos Salles, 
4* quintas-feiras e sabhados, de 4 às 
t horas, e os exames liaclerloscopleos, 
das I ia 4, pelo dr. Palmeira Rlpner. 
4s segundas-leiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, 4s quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monteiro Vlauua, ks quintas-feiras. 

—O movimento de>l* instituto du-
rante o me de agosto foi o seguinte: 

Doentes existentes em julho . m i 
Inscrlplos em agosto 43 

S10 
Sshldos : 

Por n lo solTrerem de tubercu-
lose 3!» 

Por abandono do tratamento.. . 3 
Por se ler retirado para a Eu-

ropa 1 
Por baixarem 4 enfermaria de 

tuberculosos da Saula Casa. . 1 
Tl< eram alta appareiitemente cu-

rados , S 
Fallecldos 4 
Ficam em assistência 170 

210 
Dias do consultes durante o mez. £6 
Consultas reallsadas. , . . . 3<t 
Analjrses microscópicas de e>rac-

ros feitas pelos drs. A. Mendon-
ça, M. Vlauua, Hlptier. G. Cer-
quelra, c pliarm. Malhado . . 4S 

Kcames larvngoseopieos |iratlen-
dos pelo drs. Mova « Jsmbelro 
Costa 8 

Vlsllas domiciliai Ias leites pelo 
Inspector-vlsllador 80 

Formulas prescriplas e aviadas * 
nas pharinaelas Aurora, Castor, 
Faraut, .Normal e Paulista. . 102 

Medicamentos offlclnaes distribuí-
dos lio Dispeusario 174 

Escarradeira-. de aooseulú forne-
cidas aos eiiferinos de tulu-r-
culose aberta 3 

Escarradetras de bolso, . . . ! 
So'uçlo de lysol a a •!„ . . . 33lt. 

Soccorros extraordinários: 
Auxílios em dinheiro a i doentes, 

ai»ooo; 
t.arue liquida, tonlco c zomol, 10 

v4dro«; 
Carne. 103 ks.; 
Pio. 93 Ks.; 
Leite, S«3 litros; 
Ovos. 

t O T E X I A I — Resumo dos pre-
ailosda Iclcr.a da cupllal federal ex -
liahlda hontem : 

rm:ui03 df. l í .ooo» a 300» 

•Ida Rangel pei 
rua Direita, M . 

S8 
45840 
14088 

18:000$ 
«WO| 
300* 

raüiitos nr I00| 

1703 ISlU.t 20465 33031 

r u m o s dc 100$ 
14 j 7 11183 1MR0 >3101 97871 11373 

11877 47705 

rUKMIOS |)K 30| 

1137 r.fco 8413 I3«74 1770» 12S5I 
19598 30063 37S26 47140 

APritOXIUAÇIlES 

83 e 87 !HI| 
43830 e l.VHl 101 
14067 e 14089 201 

DXZINAS 

81 a 90 
18831 a 45840 
14081 a 11070 

CENTENAS 
t a 100 

VI NA RS 

40* 
10» 
10» 

159 

Todos os numeras terminados cm 8 
Mm l»000. 

Telegramma recebido pela ageurla 
geral do sr. Jullo Antunes de Abreu. 

Resnoio geral dos prêmios da l â ' 
extracç3o da Loteria ICsnerança, reall-
sada em Aracaju, e o 1 de seicmhro de 
490»; 

INFORMAÇÕES 
o tfmpo — Bele/im Melrnrolnqtrn Ia 

COninifsiflo Heogravliica e tieoiogiea— 
1 de setembro— (laromelro. a o". As 7 
horss da maiihft, 703.0 mm.; 1 horas 
da tarde, 70». í mm.; • horas da noite 
de hoolem, 701.7 mm. 

Temperatura: mlalma, 10*8, maxt-
BiS. 17*8. 

Vento predominante, ato *a t hora* 
da tarde, üK 

Chova (em 14 horas), O. 
Tempo geral, nublado. 

rosçA rotic.iAL— Serviço para hoje : 
Superior de dia, o sr. eaptilo 

Fonseca. 
O corpo de eavallarla d i r4 nm o f i -

ciai para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fornm e a 
guarda de Pelado. 

O I " b a l a M o dsrt a guarda da 
cadela, doos oSctaes para a goarn 'ç lo 
e daes f.rdenaoças para a secretaria 
do Commaodo Geral. 

O 1* halalMo M as gaardas da 
Policia e Hospital. 

Os demais corpos darto ea .serrlçee 

Tocara no jardim do Palaelo a t * Me -
l o . 

da dia, sargento Oolata-

A 

4103& ie:oooa 
4739 7 S:000« 
31818 l:000« 
4UJ38 i:U00$ 

2 rni:.uios tu: SiKJg 

• 975 3158) 

8 ÍRKMtOs DE 200$ 
1203 6348 14111 1-150) 19401 3i0!5 

37647 47853 

11 rnumos nr. 10(i| 

3:WS 5074 7030 10571 17324 20153 
241W 25749 J7479 30131 3129S 3 « » 5 

41858 't6'.'8t 

APPHoxiVAi;nrs 

42631 e 421.36 SCO» 
47398 e 47398 lona 
38211 e 38213 1001 
49937 e 49J3» 100| 

H I I U I 
42831 a 41640 
47391 a 474011 
38211 a :18-'10 
49J31 a 49910 

CENTENAS 

42601 a 417H0 
47301 a 47100 
3MOI a 3>iliiO 
49901 a 50000 

FINAES 

301 
10» 
20» 
20 ) 

« I 
5 « 

fi» 
ü» 

Todos cs números terminados em 33 
lem 4». 

Todos os numeras terminados em 5 
lém 1 » . 

Pela Companhia Nacional Loterla-
des Estados—J. C. de Oliveira lios 
serio. 

DR. 1. ALVES DC UMA—da 
vtrsldade d# P i f l i , f f í U f i l l o dl 
l^flccnctt P o r t o f o c i t 9 m 9. 
Especialidade : mslesMas de 
d l i Tii9 QflBftrtll í f i f tO I , ~ 
«Ia : raa Brigadeiro TeMas, M-A. Caa-
•aNet la : raa_<e » , Mealo, m-A («as 
M M I I H , I M t m W , 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico a 
operador—(Cirurgia em geral e males-
Uas de senhoras). Rrsldencla: rua d u 
Palmeira*, u. 11. Consultorlo: rua da. 
S lo Benlo, n. Kl (de I 4s I l|l|. Tela. 
pfaone, 1019. 

DR. RUBI O MlilRA — C.llnlna 
to — Chefe do serviço ds cliulea da 
Santo Casa. Hesldenc.la : Alameda Ba-
i-Ao de Limeira, n. 81. Consultorlo: 
rua Slo Beuto, 43, de I às 2 horas. 
Telephune, 4». 

I)R. VIRIATO BRANI) O - Clinica 
medico-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos urgame uenUu-urinarioe, 

Í rlle e spn4i/ta Consultas: de t ás 3, 
ii* da BAa-Vista, 41. Itesldeiicia: lar-

ço^ da Liberdade, 33. Telepbone, & 

DR. BCENO DE MIRANDA—Esp. : 
olho», ounido», nariz e garganta, dis-
cípulo do nolavel oeullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Parts e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacioual 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo da Pa. 
Ivellulca do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, J?,3 12 l i 
3.—hesidencia : z7, ltiaciiuelo. 

DR. SÉRGIO 4IEIRA—Medico—Espei 
Clalldade, moléstias do coração, puU 
roOes e de crianças. Miende à chama-
dos em Mia residência, a rua Briga-
deiro Tohlas, <«. c.insultorio: rua I I 
de Novembro, 16, de i ás 3. 

OCULIHTA— Br. P. Frmtual— X-
chefe de clinica do professor Wee.ker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de Mia viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, frequentou as 
prlneipaes eltuleas de moléstias de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleiiua, lran<feriu sua roslden-
cia |ara esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Bento, 81, 
de i 4s 4 horas. 

Residência : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, IV. 

m L O I S E CAMPO* a Tfceo-
v doro Oiaa da Carvalho J u i a * 
—Acceitam oaaaaa nesta oapltal a 
fora. E s c r i p t o z i o i r aa Qu iass da 
HoTombro. 37 ( aobrado ) . 

DR. J. TIIOMA/. DF. AQUIN'0—Medi» 
ro partelro—Especialista em moléstia* 
de senhoras.—Resldeucia: rua Conse-
lheiro Hamalho, >~—Consultorlo, Rua 
Bocayuva. í - B canlo da rua Joi* Bo-
ul arlo. ponlo dos bondes da Avenida. 

O I A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santo-, E.strvam de Almeida, 
Gahrlel Ribeiro dos Santos Mm seu 
rM-riptorlo 4 mesma rua dn S. Bentot 
n. t f (sohrado). 

D e n t U t u a 
0 elrnrgllo denllsia A. Castello fa i 

qualquer trabalho tios mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoaveis. A o -
co i ta p a a a m a n t o e m preatapSea, 
previamente contratada». — Gabinete a 
lYSldenrla, rua de S. Bento, ti. 11. 

ÂNGELO DE ARAtJJO — 3 ' UhnlIUo 
— S. Paula, cartorlo, travessa da Sé, 
10-A; rrsldeuria, rua Vergueiro, 19-A; 
lelephoue, 'Jlíf. 

T r a d a r l a r J a r a m e n t a d * 

£ . H Q L L E N D E S 

para o iraucez, Inglez, alie nlo, Ita-
liano, hes|iauhol e liollandnz 

Rua Senador Feljd, 17, TeL34t. 

Declarações comierciaas 
D a c l d r a ç à o á p r a ç a 

0 abaixo asslgnado declara, para os 
devidos elTeltos, que a publieaç.lo leila 
neste jornal, eoi 1 do corrente, rele-
rrnle a venda do negocio de secc- s e 
n olhados, sito a rua llrc«ser, n. 33-A 
pertencente ao sr Joio dos Santos 
Duarte o elta ao declarauie, Oca de 
nenhum elTelto, visto nHo -e ter lavra-
do a respectiva transferencia, por des-
aecôrdo ultiniamente havido entre o 
declarauie c vendedor. 

S. Paulo, t de selemhro de 1903. 

JoAQrtu n.s Silva Lima 

A* rraça 
Tendo lioulem, 31 de agosto, publi-

cado no •Commerclo de S. Paulo• uma 
a inuucio com a ep graphe acloia,'em, 
que tinha vendido o meu negocio de 
seecos e molhados ao sr. Joa>|iitm da 
Silva Lima, confrirme cor* a do auto-
grapho, lira sem elTelto a d ia veud*. 
pe a ialla de compareucia do me» o 
senhor. 

nutro sim, declaro que continuo nos 
mesmos eslalieleelmetiio , A rua Bres-
ser, n. 35-A, e ma Santa Rito, n. 1, A 
disposição dos meus amigos e fregue-
zes. 

S. Paulo, í de setembro de I90."i. 

JoX i nos Santos Duarte 
A ' P R A Ç A 

O a b a i x o •HMÍ<|iia<la> c * m -
m u n i t - a q u e , i i f K t n « I n l i i , 
• e r * l l r o i i In « |e r e i i ( > l : > <la 
ca a IíIikI si» l . t i e i u i i i e r l »V 
C a m p . , i > r » l u p c a ç » , e <|iie 
Ne a c h a n r t j - p u s I ç A » <l<» 
» e i i 8 a n i l g o a n a " T j p o ( | i " a « 
|iliiu l l r a - i l " , ã r u a do ^ A o 
l l e n l o í 7 , o l i « I o i - h p e r a muun o r d e n a 

8 . P a u l o , : t ! « I o ac|«>ata 
d e l » O n . 

Morita SotbseUld 

A ' P R A Ç A 

C a r i e i U s r k e , u n i e o p r o » 
p r l e l a p l o « I n « • « ! » I » « - I « * c i -
i n e i i t » • ' T v p o c j i a|> l i i : i I t r i i a 
a l i " , o S l o r l i / í K o l i s r l i i l i l , 
e < - i | e r e n t e d n e s > a u l i u ' d e 
l . u e i n i n e r l «V Q a m p . , n e - t a 
p r a v a , e o n i i i i i i i i l c a a i <|«>e, 
n e « l a d a t e , f a r i n a r a m u m a 

u « ; i c « l a i l e N « b a l l r m a 

Carlos Cerkft £ Rothsrhild 
• <|Ual l e a i n a ü e u i - « r | | o u 
a < - l l v . a i i a s - i v e « ' a l l r m a 
a n t e e e M e r a , « I o p H m e i r e , 
p a r a e o a i l a n a ç à » d e m a q -
u i a r m a e d n n e i | u o o d e p a -
p e l a r i a e t % p s H | r a p h l a , A 
r u a d " • • H e n l e , "Ty~ 

p o g r a p h l a H r a a l l " . 
S P a u l * , t d e e e t c m h r e 

d e l » 0 5 . 
Car los O o r k e 
M o r i t a Bo thoe f c i l d 

A» HPdça 
L t a a m e f l à C , , m t ( k e l * . 

r i d e a m e R I » d e J a a e l r a l 
P « a d e O a v l d e r , 6 t l , a « e a * 
e * U M l l a l a s a I . P a a l a , á 
N u a • S d e \ e v e m k r a 3 8 , 
e a m a u a l e a a «|i><-, s s e - t a 
d a t a , a e r e t i r e m 
e l a d e a m a 
M a e t U 

M l l a l . 
M l » d n J a n e i r a , 3 1 d e 

« « e t U d » l » O S . 

Laamaaart A O. 

o Q f t o l l v r » 

• ' i e z m a s . f a m l l l u « e a t h o l i o o a 

d o B r a z 

N.lo ha ulnguem qne tenha entrado 
ua eirreja do llr^z que logo A primei-
ra vista uAo depare que os altares aIII 
esilo multo desguarnecidos e as ima-
gens multo sem o verdadeiro amparo 
decente, de modo que lodo o pó le-
vantado por occasülo da varredura 
precipita-se sobre os altares e Ima-
gens. 

Pois liem, essa Mia, devida l i o v'b-
mente i dellclenela de recursos em 
m.1os do exmo. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que diversos cavalheiras 
catliolicos reuniram sc e deliberaram 
entre sl, aogararem por melo de 
suhscripçio, e de ncc^rdo com o re-
veieudlssmo sr. vli/arlo. lodo o dinhei-
ro que losse possível obter, para o 
lim especial de nomprar-se Ires a ra -
torhiS,—os mais liem aral ados possí-
veis— e encerrar nelles a-, imagens dos 
Ires altares. 

Por dellberaçSo da eomml»slo, flron 
encarregado de prornrar e pedir a^ ig -
naturas l.ulz de l'adiia Nogueira, o 
qual appella para todos os lalliollcos 
e pede, para t.lo liello fim, em nome 
do Si-nlior Itoin Jesus do Ura?, um 
auxilio em d nheiro; podendo remel-
terem, pelo correio, por m.lo própria 
e utú. se avlsal-o ii'4 a rasa da pes-
-òa procurar qualquer quaii la. pooen-
do mesmo lhe entregarem para lal llm 
a moerta, a rua s ticquenlna, que ac-
ceilar-i e agradecera em nome dos 
-autos, 1 rua Gazoinelro, u. 45. 

A rooinhssflo 

l l r a n e h l t e c & n l i e m o j i t y s r s 

0 Peitoral de 
Cambará do sr. 
vlscoud» de Sousa 
Soares olileva mais 
nm t> ii i ho. 

1 iMc co o aiten-
çto a caria que 
segue. 

• Illmos. srs. Sil 
va Comes 4 C. 

• il ouUMas no lllo de Janeiro. 
• ' l i a m a s de cinco anuos 
«que eu soffrhi de uma h r m -
«clilte, aeompán adade l emo-
• ptyses, que uAo me de xava 
• dormir nolt s Inteiras, haveu-
• do dias de iauçar mais de 
«meia garrafa de sangue. 

• iterorrl a tod s os n-.e-
«dicos desle município de 
«Cantagallo, ja sem go-to, nem 
«torças para caolar de minha 
«lavoura: n.lo linha nenhuma 
•esperança da minha exlslen-
• cia por muito |emp>>. apesar 
«de n lo me rallarem recursos 
<a bom tratamento. 

• l'or m lagre de D'us, 
• uni amigo e negociante deb-
ite Io ar. iiüo querendo que 

, «eu deitasse meus luuoccntes 
• lllhos por errar, acou-i lliuu-
• me o Peitoral d* i:amb,.ra, 
«e eu sem fe dc mais ue-
«uhum remedlo me pijr bom, 
• resolvi que e-se negociante 
une manjasse vir da casa de 
<vv. s- d vidros |iara experl-
• n-.entar e, findos elles, JA 
d o r m i a liem. cessando de to-
• do os escarros -ango neos. 

• Mandei vir ma s v l-
«dros e continuei auí terml-
• nal-os, e, graças» I l e u v neho-
• n.e lioje comii.elamcnte cura 
«do. 

• A.radeço a vv . ss. e 
«peço-liirs puhllcar esta, a 
• bem da huiniiuldude sol re 
• dora. Ao mesmo tempo, pe-
«ço a Deus | e a saúde, prós-
«perldade e felicidade do au-
•ctor de tUn graude e prodi-
• gloso remedlo, o sr. vlscon-
ide de Sou^a Soares. 

• Kslnçto do Rom Jardim 
•'E-trada de Ferro Canlagal-
•lo). 

Jo/lo José Xrhendo. 
iFIrma reconhecida. 

A' venda em Iodas as pi armadas 
c drogarias. 

c : i r ? u T o s 

P O O C K 

g a ' o o » m £ i n o e t t 

C o n s t a n t e m e n t e 
l i chegaram, para safsfazer a pro-

cu *a. mais v nte iluzlas de vidros da. 
Pílulas Sudorlllcas de Luiz Carlos, 
que se vendem na drogaria Lima San-
tos A C. ; na ea^a.Lebre, H ho & C. : 
em Santo», na pharmucia Colombo. 

Y t ú 

Luiza Mesquita, que sc achava eu-
Ircvatia iIp rUPiimatUmo, ein diversas 
fiartfs do rorpo, dando praças a Dpus, 
ruína ás suas amigas i|tie já se consi-
dera l»òa, tomando dous v;11ros do mi-
lagroso Anti-rli^umatiro Paulistano, do 
sr. Luiz Carlos, «jw** ^e vrndf no Sal-
to, na jiliarri»ac;a fialváo ; ern S. I'au-
Io, na »lrodaria Silveira, (jinia Santos 
A (à. ; ua rasa Lebre, l illio \ C. 

V I N H O d e 

N o z d 9 K o l a 

d e 4 > r n n a « l e «V G . 

M.-l|ii ...,lo sab^rana m uea-
raatheniA. t'.ssi: nervosa, de. 
presaAo masca l a r <:o .s< < utiva 
a v i y i l i aa t raba lhos intel-
l e c t oaes kd excessos de 
qnalç^Der uatareza . t i ) 

A c j i o sn t r e a m i g o s 

Fica transferida a r.fa de um lerre. 
no A rua Prudente de Mor«es. em Jun 
diaiiy, que de'. Ia ser extrahlda com a 
I " le teria de 40 e-mtos de S. Paulo, 
do mez de selemhro, para a I* lote-
r ia do mez de outubro iroxl ino, tam-
bém d? 49 contos, de 3. Paulo. 

T e l o n g a d a t a 

Ku al-aixo a-s gnado, doutor em me 
dlrtna pe a Faculdade do Itlo de Ja-
neiro ilirertor e nm dos fnn>lad>res 
do estal-oclmenlo hydro e elertro-
Iheraplro desla capital (rua Sete de Se-
tembro, IIA). membro da Academia de 
Medicina a da Soc ia*de de Medlc.na 
e Cirurgia etc. etc. 

Attesto que, do emprego de longa 
data a qnasl quotidianamente fe.to, na 
minha ellalea. da Fmuislo de olen de 
ngada de bacalhau e hypophnsphdos 
de ralclo e sodlo do sr. pharmacetiti-
co Abreu Sobrinho, tenho colhido re-
sultado taes, que reputo esse prepara-
do um dos a.als efneazes noe rasos de 
rachltlsmo, escrophulose, lympbati-mo 
e alzumaa moléstias do apparelho res-
piratório. 

Rio de Janeiro, I I de setembro de 
189».—H e m ek MorMo. 

iDoenaaeolo reconhecido peto tabel-
Hio ihrahUa Carneiro da Cru* Ma-

0 « l > i t t r « 

de Franga, por circular ministe-
rial ao» intendentes militares, pra» 
Hcrcvou, na cuvalluriu fiaucuzu, 
para o aaneamento daa aatriba-
riaa e doa objeoto* que Harvlrain 
a cavallo» acumniettldoK du mor-
no o . r i n p r e j í o dn v i - rdado i rR 
Água du Lubariarjuo, por aer 
alia o ninia ge^uro mitiseptlco • 
o mais «uergioo dusiiifectauta 
conhecido. K ' Katnjire esta ugua 
q u e Hcouscl l tanios quo ko c m -
proguo. 

0 etn|>rego du Verdadeira Agua 
do Labarraquo, misturada coiive-
nient'mente com agua comtnum, 
<• quanto haatR, na vardade, para 
sanear inunodiatnmente o » luga-
res onde o ar estivai' maia vi-
ciado, pura desiiifoctar logo to-
dss ss roupas, inesnto us inais 
inquiiiadus de matorins proviu-
diig do indivíduos fallecidos •<*« 
mais terríveis epidemias, taes 
como a febre amareila, a pcHlc, 
o typho, o chalera, a paru des-
truir instantaneamente os ger-
mens dcssss moléstias tão terrí-
veis. 

Lavamlo-se ae mãos o o rosto 
com Agua de Labarraque mistu-
rada com agua, fica-se preserva-
do uom certeza dc qualquer epi-
demia. 

1 o;' isso, o Instituto dn Fran-
ça tomou u peito dnr ao in-
ventor o seu <"<rando 1'romio, 
para recriiiimendar u A g u s de 
Labarraque á confiança do to-
dos. 

Quasi sempre deve-se mistu-
rar n Almih de Lnbnrranuo <:Oin 
agua, untos de em] r*t;al-a. 

Quanto ás dóscs « uo modo de 
enipregur, leia-se o prospecto 
que aa acha em volta da gar-
rafa. 

A Agua de Lubarraque servu 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda cin todas as búaB 
phar macias. 

P. 8. — Desconfiem dns imita-
çõos; exijam a Verdadeira Agua 
de I.xbHrraque, e, para evitar 
qualquer engano, r cp « i "m liem 
quo o loltreiro tenha o en'l<raço 
do Lahoratorio : — M A I S O N I „ 
F R E ' R E , 19, R U E .JACOB, PA-
R S 

T a l e g r a m m a 

• De J. Amarantr A C. 
A ' P'iartttnna Tetó l.eite. — S, 

Carlos. 
Kxgoltou-se deposito Poinadn rei'-

lal. br^eucla Iti pies. Muila procura. 
K efflcaz para os mamlllos e peque-

nos humores hnaiorrboldarios. 
Depositários: 
silva li .mes A C.. Rio de Janeiro; 

Pharmarla Vellutiul. Campinas, J. 
Amaranle & (.'., S. Paulo. 

Veu le-»e em Iodas as l»J«s pharma-
clas e drogarias. 

Aviso 
O clrurgüo dentista l.ulz Comes 

eommuiilea aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu irabluele 
dentário da rua S. io lo , u. •">, para 
a r a a 9. Bento , n. 31 - sobrado, 
onde será encontrado Iodos os dias 
utels, das s horas da maulil As 5 
horas da (arde. 

E . d t F e r r o S ora c a b i n a 

Faço puMIeo que, de 1' de selem-
hro em deanle a* eslaçóes desla estra-
da aceellar.Vi despachos de Iagagens, 
encommendas e mercadorias, em Ira-
c.o mutuo com a Companhia Paulis-
ta, com haldea<;Ao em Agudo», co-
brando alem dos irei s o carreto en-
tre as duas est çóes des1-.-! localidade 

NAo scr^o accellos volumes de pe-o 
superior a iOO ki.'o<, nem auimaes da 
lahella 1U e I I . 

S. Paulo, 1 de setembro de 1903. 

ALinKho Maia 
Supcrinlendente 

Insteotoria de Estradas de Ter-
ro e Navegação do Estado de 
S. Paulo. 

ESTRADA DE FERRO FLNILEMSE 
Faço publico que de l * de setem-

bro em deante cnrrerSo diariamente 
lia Estrada de Ferro Kuuileuse os trens 
de passageiros : 

F I ipartida de •Guanabara*, As 3 
e ifi e chegada a .Ba i l o Geraldo de 
Ke/eude., As S e iit Ua larde), e F 'i 
partida desla eslaçío As 7 h. 48 m. e 
che/ada aquella as 10 h. I m. da ina-
nliüi. 

o trem da Kslrnda de Ferro Mogva-
na uue conduz passageiros para a E. 
F. Fuulleii.se deixa Campinas às S ho-
ras da tarde e o F 1 esta em corres-
pondência com o P 4 da Estrada de 
Ferro Mogyana, que parte de Guana-
bara. As 10 li. e I I m. da mauliü. 

S. Paulo, -Ji de agosto de 1905. 

Jost: L.üiz Coei.ho. 
Inspector. 

H D I T A E 9 
0 dr. C i e entino de Sousa » Castro, 

ju z de Direito da vara de or-
pliams e ausentes da comarca da 
capital do l-.slailo lie S. Paulo. 
l'az saher a todos os que o presente 

edital v rem, ou delle noticia tiverem, 
une, uo dia líi do proxImo Inluro mez 
ile setembro, ao melo-dla, A porta «Io 
edlllcl i do Fórum, rua ilo yuarlef, *j:i, 

ser* novamente sukmaNIdaa 
veada a arrei 

tomada, a Immavel abaixo . 
que a t a eacealrou IIMtoates aas praças 

MÍHMÍ T PVÉFLSO ÉÍ 
par « m a « a t a d w 
«uo se aafea la-
abaixo doaprtpie, 

• f f W Wljrt l l , yua iwgnami aav w 
peflo da «aada d. Aana Condida Ga-
mes de Aguiar : —I ma caia velha, de 
sobrado. • respectivo torreão, alto A 
travessa-da S4, freguesia do Norte da 
Se, sob u. ;i. mediado St metras de 
freute por 38 metras e 90 centímetros 
do fundos, confinando com praprledn 
des dos drs. Pedro. Braslllo e Jol 
Amaral por um lado ; do dr. Aoloulo 
Fianeiaeo, por oulro, e de Francisco 
de Lara Campas, pelos ftandoa ; ava-
liada primitivamente por renlo e vin-
te contos ds réis, o ultimamente, em 
nova reforma, por e0:0ixie0<i0. E para 
que chegue ao roaiisetmento de todos, 
eKped«-se o presente edital, que será 
•Ihkado no lo^ar da costuma e, por 
copia, publicado pela Imprensa. Dado 
e passado nesta cidade e capital do 
Estado de S. Paulo, -aos tg de agoslo 
de r.106. K I, Joaquim Theodolludo da 
Rosa, ajudante habilitado, escrevi. E 
eu, Alielardo Goulart, escrlvto, sub-
screvl.—OemeHlino de Soiimi r Hattro. 

E d i t a l n . 2 9 

OKI.F.r.A' IA CISCAI. HO 
rRDKRAI. 

Dc ordem do sr. delegado liscal in-
lerino do Thesouro federal neste Es-
tado. pelo pre-etib: intimo a llrma 
desta praça Elias Calfat A Irmãos paia. 
no prazo de quinze dias, contados des-
ta data. recolher aos co:res desla de-
legacia a quantia de um conto de rrtis, 
de multa que lhe foi Imposta pelo cm-
lectur das rendas lederses em Itapell-
tilnga, ein virtude do processo de Hi-
Irseçtto do regulamento approvado pelo 
decreto n. n . 6 « , de -iii de março de 
IMX), instaurado á vista do auto la-
vrado em í» de desen hro de l'JOi, pc|u 
ageule-llscal Cae ano Formotlaho, sob 
pena de, n.lo o fazendo no dito prazo, 
proceder-se a cobrança executiva. 

liado e passado na Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal em S. Paulo,aos 
13 de agosto de 1 *06 . -0 seerelarlo, 
CaroiiMo Pinto. 

I l e l e g n c l n P I H C I I I d o T h e -
• s o i i r e P o d e r e i 

EDITAL N. 18 

De ordem do sr. delegado liscal In-
terino do Thesouro Federal nesle Es-
tado, pelo pre-enle Intimo a Neves Ho-
telho A Cia., ou seu» sueceasores, pa-
ra. iio prazo Improrogavel dc quinze 
dias, conlados desta ilala. apresenla-
rem as aHegaçAes que julgarem a liem 
de seus direitos ao processo d e lafrac-
ç.lo do regulamento dos Impostos de 
consumo que lhes foi loslsurado pela 
ciiliectorla das rendas fedaraes em 
Campinas, a vista do aulo lavrado em 
X de maio ultimo pelo agente liscal 
Luiz Auloulo Harho-a, sob pena de, 
n lo o lazeudo uo dlla prazo, ser pro-
lerida a decisAo A sua revelia. 

Dado e passado lia Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal,em S. Paulo, aos 
t i de agoslo de IMS. - O secretario. 
Cru 'ittmi Pint'j. 

. I r r e e a i f a ç f t e d a t a x a d o 
a f i u a 

Seieiilidco aos srs. consumidores que 
a secçlo de arreeadaçlo da taxa do 
consumo de anua da canltali de hoje 
em deanle passa a funcclonar no pa-
vimento super or do prédio n. i da 
rua da FuudlçBo. 

Seeçlo de Águas da Reeebednrla de 
lleudas da capital, 16 de agosto de 
1905. 

Álvaro Curimhaha 
Chefe de seeçlo. 

. n n u n o l 

( A R I C A A M E R I C A N A . - K a g u -
la r i aa aa c lrcalaoSaa o comba-

te os maus o.leltoa doa j inrgai i toa. 
£ n o o n t r a - a o em casa doa f a b r i -
can t es A l m e i d a Cor a<o ft C o u r . , 
aua V i s c o n d e de l a h a a m a , 20. R . 
da J a n e i r o e em todas as phar -
m a d a s a d roga r i a s . 

I I R 0 M 0 S " a r a r-olle Ci l l l V i U V O cçAcs, feslas, 
construcçllo. casamentos, tix-
ptlsados. felicilaçnes, visita, 

etc., grande variedade ua U r r a r i a 
Maga lh&es . rua do Co o narcio 27. 

I ^ U M O A U A r o s 
RUA D i a s t r * . i i 

VinafliiPns c " r a * l e a o o r r h é a 
» a n a i i o r e s ( F l o m b r a a e i a ) . 

Ú n i c o s f a b r i e a j i t e a : 
A me ida Cardoso h O. K u 

• i a e o a d a do I n h a ú m a , 39 , R i o 
da Jana i r o . a em t o d . a aa phar-
m a c i a a a d r o ga r i a s . 

u garrai* do 
vinho ' ' 
cusla apen 
na ADF.0A PARTICULaa i 
rua Josil Uoulfaclo, n. 
Teiephoue, « I » . 

AL IGAM SE quartos e sala bem mo-

billados, com penslo por mez. t l õ f 
a Itoe, na rasa de -Pensão Al leai l t , 
rua José Boullaelo, l i . 

ALUGA-SE uin bom armazém, pro-
•>rlo para negocio ou deposito; lar» 

go do Cauibucy, u. tf. 

Al i 
A—Precisa-se de uma com hsstaaU 

leite. Rua da Cousolaçlu, 161. 

AMA-Olferace.ee uma, hsipauliola, d l 
tu anuos, com abuudaul» leite de 4 

mexes, paia erear eiu rasa des patrões. 
Rua Oriente, e i . 

glRIADA—Preci>a-se uma para lodo o 
^ -ervlço em casa de lamilla brasi-
leira, A rua '-'5 de .Março, 133. 

/10PEIR0—Precisa-se um com opltints 
V reteri-ticlas, para casa de lamillt. 
Rua Yplranga. 131. 

f l D S T A A P S I A S S I S T O « 
V T O I S aas aaaaaa to , da e l a ea l l ' 
abas , aoata socçAo. 

iu iSTLi tElHA —Olterece-se |j»ra traliAi 
" lliar por dia em casa de amdla 01 
liaiameuto. itua dos Gusiures, m . 

CiREADA — Precisa-se de uma moça 
para lodo •> serviço de cusa. menos 

cozinhar; que durma uo aluguel. Rua 
Floreacio de Abreu, Ji. 40. 

«FFEREC.E-SE urna moça para arru-
niade ra de quartos c codurar, A 

rua da l-.staç.lo, 33-A. 

• PFEHKCK-SE uma brasileira asseis-
da. para counhelra ou eu/omma* 

delra. dando laias referencias. Rua B i t 
gadelio Tohias, n. 37 (lundosi. 

rlANISTA—Pr»eisa-S" um para tocar 
em um saxteito. Para tratar A ala-

meda do Trlumpho, 41. 

PENSÃO — Dous ratazes de edueaçla 
desejam tomar peusAo Interna em 

casa de «mtlla de tratameulo. Prefe-
rem Lllierdade ou Vllla Ruarque. Car-
tas nesta redaeçlo a I. C. rHECiSA-FE de um meulun para todo 

o serviço Rua Amaral Gurgel. 8*. rRECISA-SE de um carregador da 
balaio e de uin moço de 14 a 16 an-

uos para caixelro de baleio. Rua da 
Santo Aniaro, 10<i. 

AUEM nlo souber escrever e desejar 
X aprender e possuir bíia ea l l -ra-
phla é dirlgtr-se A rua D. Vlrldlana, 
n. 49, que obterá as necessárias iulor-
maçOes. 

IV m i B t H daaoaaa o q a a a -
, , t o caa t e aas a u a a o t o k de e l aoo 

VENDE-SE uma vlctorla com cAvallos 
e arrelos, ou lroca->e com ohjectos 

convenientes; dirigir cartas a esta re-
dacçlo—M. 

V ENDEM-SE duas casas ua rua Ame-
rica. 3S e 40, esquina du rua do 

Gazometro com negocio. Trala-se ao 
mesmo negocio de esquina. 

YKNÜE Si: O privilegio de um auxi-
liar tuieumatico a \apor, tirado em 

Paris, pela melade do -ou preço. 0 
mesmo auxiliar economlsa *0 por cen-
lo sotire os gastos de combustíveis e:n 
qualquer inaclilna. darias, neste cs-
criptorio, a J W. 

«B A m i r a c i O S aoata eoopta 
cao tam aponaa 1SOOO. por Sraa 

voaos, a Ao ozeadeado da oíaea U -
Bbaa. 

Loja com sobrado 
NO CEN' l R ) DA C I D A D E 

Traspassa-so uma espaçosa, com 
conlracio de 3 anuos. Para informa-
ções, dirlzir se a rua ds FundijAo, n. 
H. das 4 In Ms até ao melo-dla. (8o-
brado). 

Para fabrica 
Vende-se uma esplendida ronstmo-

( l o apropriada A lustallaçlo de qual» 
quer fabrica, situada i rua Plratlnla-
ga, 78. 

Trala-se na rua do Yplranga, 30 

AOTAL 
Companhia do Sogurot 

C O N T R A F O G O 

Agente» no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille & G. 
LABOO M OVVIDOB, l 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FURONCULOS, 
ECZEMA, ANTHRAX, ARTHRITISKIO, ETC. 

C U R A D O S p o l o 

F E R M E N T O J A C Q U E M I N 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

Oe venta em todas as boas Pharmcclas e Drogarias. 

LABORATORIO : 17. platf df h Madplfinp. PARIS. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u n d a d a e m -.681, pe lo a c t u a l p r o p r i e t á r i o , J n 1 i « AiiIiwm d̂  \brr l 

I I N I P A C 4 s a a q a e 0 P u l ) l i c o fleve d a r P r e f e r e n c i a , I I N I I P A 
W n l w n p e i » s u a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l 

- » - « — « -

l i i i | H » r l i n i t c i i l M i i o - J o g a n | M ' i M R f o n i 2 5 m i l n n n u - r o t i 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Este prêmio almla foi vemlii lo na ultima loteria deste plano, por esta agencia — • 

M B M B O - 9 d o a a t e m b r o p p o i i m o - S A I M O O 
Grande Loteria da Capital Federai 

2 0 0 C O N T O S 
Bato p r ê m i o toaa a ide Tend ido l a n i m s r u - S I » « a o I m p o r t a n t e v a r e j o daata eaea 

A p r e f e r e n c i a p a r a • M m p r a d e M l b « ( e s < 4 m U « r « « 4 e l o t e r i a d e » » « w 
p e r l o r f o a o e w e t l v e e , • e s l a a a l l ^ a e a o re<1 i t a f i a a j e a c l a j e c a L 

I I K l I r * A C s u a i f o e n o s e n i m p o r t a n t e v a r e j o 1 1 K l I A 

U I M I L A v e . d i . l o t r a i f a p r m i o s U ^ • 
Oe pedidos do interior derem ser dirigido» ao agente geral • actual rcprooemUnto 4a 

paaLia de Loteria* Nacionaes do Brasil : 

J U L i l O A N T U N E S D E A B R E U _ 
K V A M R C I T A . M C i m a d a O - i a é » , 7 7 O A O 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
mm mai w estiio de sào nm S . P a r t o , K i a 15 d n V o v r n b r o , 6 - 1 — C . t o s t a i 

ÕK 
Sabbado, 50:000(000 ^ Em 9 de setembro, 200:000$ 

MMMaaMBMMMMBBMBMMHM^M—-MHMM•• _ ^̂  ̂ ^ ^̂^ ^̂  ^̂  ̂^ flB Jfr » Mk 4M •• ^̂  ^ 

5T 

Vende-se uma situada A rua d* Glo-
ria. soh u. 180, próx ima de grupo 
eolar. distante do largo da 87 apenas 
l ies minutos de bonde, med luao 98 
ms. e 2(i ceuts. ua rua d> Gloria e M 
R S. nn de S. Joaquim. 

Trato-sp na travessa do Commer -
pir. • -

te jaraíscrmf 
e desenho de aeauarel la, vendem-se 
na Livraria Nagallitles, rua do Com-
aierclo, 27. 

TE RR t. NO 
Vende-se um, apropr iado A ront irue-

( I o de palucete, situado A rua Pedro -
so. esquina da run l)r. Arttiur Prado. 

Trutu-se tia t a v cssa do Couimnr-
Slo, n. 7. 

Livros nan notas 
Em elefantes encadernações multo 

resistentes, próprios para alglhelra, a 
«0(1, 60U, I I , usou, 2» e 3|, na Livra-
ria Magalhães. 

RUA 00 OO.MMEHCIO, 27 

Chacara 
Vende-se, transigindo ua fórmu de 

pa ramen to ; troca-se por bAa rasa, 
Voltando-se em dluhelro a dl l fe teuni 
que « j u s t a r ; ou a inda por casas pe-Suenas, ou mesmo terreuvs, uesta c l -

ade, uma grande chacara (cerra de 
7 alqueires) , toda cercada • arruada, 
pitorescamente situada, e o * i solida, 
e legante e urande rasa de moradia, 
(sobrado), ípieslaiido-se ale a um sa-
natório). casas para camaradas, estre-
barias, ranchos, aulmaes de raça. car-
roças, muitíssimas arvores frucUfrras, 
de qual idade, Variadas ptautaçAes e 
capiucaes, quant idade de abacaxis, 
etc. etc. 

Trata-se A rua da E s t a d o n. 17. 

IMB ipifig a « I M B 

i 
• p r o p r i e t á r i o i a u u d a j i i u , 4 0 , d * m a d a l i a 

B o n t o , t a m a h o n r a d a f a r t l e i p a r a a t a a a a a r o i a a l l è n t a i a 

« n a . f a v o r e c i d a p a l a a l t a d a a a a i b l o , a p : a r a r i a a o a a a s i t a 

p a r a f a x a r a m a U q a l d a f i e a z t r a a r d i n a r i a a p r a ? a a n a 

T o m a l i b a r d a d a d a a a a n a a l h a r A i p a i a f t a i z a l o i a s 

« a a a a a i a t c r a a a a a , « n a d a a a i a m a t a a i r - i a d a r e l u f i o t a 

l a i a s b a r a t u l m a t , a v i s i t a r a n o a i t a b a l e c i m e n t o , a n d a 

a n e a a t r a r i a a r t t g a a d a p r l m a i r a q u a l t d a d a a p r a ç a s a x e a -

p e i o a a l a i a a t a b a r a t o s 

VÊR PARA CRER 
Rua da S. Bento, 40 

• T 

Victoria e sempre vicfcoria! 
CASA GRIMONI 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2-A 
F o i « « n d l d a 

m i a r i a M m 

• biJhato n. 7993, t i p » . 

m- jêOMMOMÎ flSO^ l • r 
da lotepia da Capital Fadapal, axtr.ahida ganfte-tiontem, 
tada a dezena. 

bem como 

C h n m o a n t l c n ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p n r a h a b i l i t a r - s e n e s t * < v r i p a r a R g r a n i e l o t e r i a d a 

A o T r n s t d c C a r t õ e s P o s t a e s 

A O B M P O I M O A H -
I 1 8 T I C O - n u a d o R o s á r i o , 1 - A 

A o m u n d o l l l u a t r u i l o 

UVA DIREITA, 25 

Chegaram ult imas colleoçfics de meni -
nos e i toçns de Paris 

V e n d a s p o r a t a c a d o , c o m d e s -
c o n t o c x c e p c i o n n l 

C a i x a d a c o r r e i o , 3 2 3 

a e x t r a l n r - s c l i e j e , • n l i l w d o . 

50:000$000 
, u a 1 3 c i e 

Q m r v i o R i i 

Novembro , 2-A 

TEREIS •< dentes 
A L V O S 

• hálito boaco • perfumado, a kaeoa s t , 
M empresarem " j \ m | l | | ^ | l | 

oentifricissCARMcINe 
a . P B O M m . <10. rua da ftivaU. r u a 

Pensão 
ss, kva m r bmvacnx ts 

LUIZ SPIESS 
Al i roço , das 8 l| í A 1 hora.—Jantar, das 3 I t l As 4 borai. f.iüisii q n j . 

tf a toila hora. A lmoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados a V i r i l t j i , 
U-.C0, com mela «arra ia de vinho especial, i#0J0. 

Todoa oa diao um pi*aka espeoial 
vi»Hoax:uooKZsrz«oa! cervejas km garrafas k cií?j 

S a r v l ç a A I a a a r t a d a p r i m e i r a a r d a i n 

Vales para 80 refelçOes, 87IOUO. Para Interuos l em 17 quartos mohll iados. 
f o r lOUtUOO até luOtUOO por me l , ex terno . 7üjJ)J p.,r moz. I> a ria, 6|00j. 

F I O S 
PARA TECIDOS OE TODA E QUALQUER ESPE 
CIEi ponnes,pedee( camiests d a m s t a e , m e i a s 

elo.} a l m p l e s , ccúb* a l v e j a d a s , t i n t o s , torci 
doe, para u r d u m e o u t r a m a , d a a d e n . 3 
até n. 84. 

A Fabrica da S. B e r n a r d o ( dos ero. Sil" 
ve, Seabra A C., «onde una • ffiaçAa monta a 
a capriche, oem oa mslüieramentoe ma e 
modernoe, oontíada a um hateJ mestre e 
com arando pred- cçfio, e e t i habilitada pa-
ra fernoocr tioa da I qual dade por preças 
baratoa e aem oompotenoia. 

Fazendo oentrao as p r,.i farneoimantaa 
moniaea, oenoedem umo bonificação aa 
comprador. Os pedidos d e v e m ser dirigidos 
para o escriptorio central dai fa rica. a 
rua Direita, n. 14, aaSiradm-S. P a u t o . C a i x a 

de oerrelo, n. 3S7. 
f f - r r r r r * 1 — • . — 

RUA U DE JUNHO, 8 

HOJE 
VARIADA 

FUICQÂ0 

Os mslhores e mais baratos 

VINHOS DE BORDEAUX 
M Ã O o a D A 

Sociéfé Bordelaise ies Grands Vins de 
France 

E N T R E G A A DOMIOI! 

A. LAPA & G. Acr! KVA lti:s. BfcAíTO. ¥t 
C a i x a , n . f « H T e l e p l i o n o , « O ? 

I m » a r t t ^ « r a s d a X O I A M C X I R C a r o u b a s b r i n e a i 

W DO t U 
Palpttaa para hoje i 

Em egual data d o anão p a m l x 
deu a centena .';'J3. 

r O n l e u 
R n e l i a d n d e houtem:) Dezena 

(Grupo 
Acertei h ̂ ileiii no « r u p u . 

C a p i m a N e g r o 

o s » 
66 
üü 

I*A. V E L O C E 

Knvf̂iiziane Italiana a Tapara 
O rapiáisiimo vapor 

N A V O I A 
Sahlrá ile San tos no dia a i de se-

tembro, para 
R i o « I o J a i x > l r a , L n s I * i t l -

•11 h m . C u i l l x , l i a r c v l f t -
• i i i . U e n o v a c Nh;ioIpn 

Via em rapidíssima em 14 illas 
rilEl.OS DAS PASSAOEVS 

I a c l a s s e . . . . f r s . 8 2 5 
t ja » 
b , . . . 
•Ja " 

VA COMES A SAli111 
C i t t á d i K i l a n o , em tu de outul iro ' 
S u e » d l O i U i e r a , em de outubro. 

Para pnssa-ans e mais lnformac;fl»s 
com bidos s sub-a entes e a^ente j 
gemes uo ttrasil 

S G H M i D T & T f l O S T 

• .PAULO—Itua do Commerr io .u. 17 SANTOS — Itua <ie Sauto Anton lo ; 
n. .'ío. 

S á S S ü = 3 3 H M 

F O L H E T I M 
rO\SON UU TEMI Al L 

0 
C A P I T U L O XV 

tamtiem alguns. Havia tamtiem alguns, mas erurn 
pouco» , que aliaiiçuvam terem-n-o en-
routrailn nos mattos. com os catiellos 
:o npletamenie tirancus, de uma m a -
preza assustadora, coberto « p inas por 
alguns BiKliajns, e d izendo i|ue jà lia-
da fazia |ior e - l e n undo; visto Lote 
renin Tlerrel ln ler morr ido . 

t lbmeçara a amiar ile bocca e i " boc-
ca uma historio, logo que correra r 
boato da morte de Lourenço Tlerre-
lln. 

Diz ia-se que a m^e l lrulart ditara 
a m a ,'arla A liora da morte, caria que 
(Ora depositada na m&o do tahrllifto dc 
Jariteau. 

Segundo era f o z gera l , aquella car -
ta encerrava um segredo que srt um 
anuo depois ilu morte da m!le Brulurt 
dever ia ser conhecido. Ora eslava 
lazer um anuo que ci la morrera . 

Notara-se tamtiem que só uma pes-
s i a em Kerroles se nrio es|iantata do 
seutlmento manifestado por l lrulart. 

Esta pessôn era o ve ho cura, que 
ouvira de contlssilo A hora da morte 
* tu ke l lrulart. 

No moinho lambem se falava disto. 
Fa l tava-se mis orcasi(*ies em que a 

ara. Suzanna ia para o seu quarto 
Acompanhada pelo Grl l lo , que nunra 
• de i xava só, e quando Miguel n i o 
Catava também presente 

Os criados da lavoura, os trabalha-
dores do moinho as criadas, reuuldot 
junto da chaminé, davam cada um a 
sua sp lo iAo . 

—Quem poderia acreditar, diz ia um 
r e l b o pastor ralan-lo de Miguel, que 
este maroto se farta bomem de bem t 

— A i r a , Suzanna est ima-o hoje 
j j j a s l e omo seu Il ibo, observou um 

—Po i s eu, disse a m a das criadas, C perfe i tamente c o m o tudo Isto ha 
acabar. 

—Que d i tes tu I a ta lhos o ve lho 

— I o e t a e « a t e a d o . . . 
• » P M e s Calar, disse o abeg l o , todos 

•• Pela bem 
a U l respeito. 

r oa d i ze r - lhe » e que 

« a e r t e » M e T iver mul-
« v i t a l i ( Ta l vez u m 

de seu tillio derratou-a comple tamen-
t e . . . ü, por assim d izer , uma lâmpa-
da que jà n l o lein azei te . 

— E n U o , para quem Iríio todos este» 
lieus t 

—Para a menina Koemia . 
—Iiorn t 
— l i estou convencida de que a se -

nhora n'io morrerá sem assegurar o 
futuro de sua s o b r i n h a . . . 

— Ah I 
—N. lo me espantaria nada que a ca-

sasse com Miguel. 
Uns admlravam-se d a Idta da c r i a -

da, outros concordava m em que, uo 
fim de contas, u.lo era nenhuma cousa 
extraordinár ia ; e tílo animada corr ia 
a ronversaç lo , que aluguem deu por 
uma pes*Aa que atravessou ile matist-
nho a casa de entra Ia do moinho. 

Kra o Gri l io que satiln. 
A pobre rapariga ouv i r a as ult imas 

palaxras da rriaita e, quando chegou 
ao puleo, escondeu a cabeça entr* as 
mitos c prtz-se a chorar . 

C A P I T U L O X V I 

O Grll lo, e omo dissemos, poz-se a 
chorar. 

M o obstante começarem jà a soprar 
as primeiras brisas de setembro, a 
noite eslava abafada. 

A rapariga ramin l iava com a cabe 
( a descoberta e os cabellos soltos ao 
vento. 

Atravessou o paleo do moinho e 
seguiu pp|o prado, caminhando s em-
pre em Unha recla. Chegou ao atall io 
orlado de arvores em que tantas v e -
zes ot i ir 'ora passeara de braço dado 
com seu pr imo Luurenço. 

Quando este partira, o Grll lo e ra 
ainda criança, mas lembrava-se per-
feitamente daquelle tempo. 

Na l « .rda do caminho havia um 
trone-j nlravessaíto. 

o Grlllu asseutou-se e continuou a 
chorar. 

Kra tal a sua alTUeçüo e 
que n.lo sentiu os passos de a lguém 
que se approx lmava . 

Ura uma mulher que caminhava em 
dircr;&o a ella pelo ataího que descia 
da eoliina. 

Essa mulher era a l ia Pitache. 
—f i l é I disse a I r u x a , a p p r o ü m a a -

do-se delia. K° o Gr i l i o , n i o ba d u -
vida . 

Noemla levantou a cabeça. 
—Porque es l i assim a cborar, m i -

nha menina l perguntou a velha. 
0 Grl l lo estremeceu. 
— S e tu és bruxa, disse ella, de r es 

! prostra<-Jo, 
de alguém 

na a l o 4a r a p a -A 

Uo eivo qeaal 

—Minha pequena, eu nSo leio a si-
na de graça. O que eu prophtttso 
acontece, e é de raz.to que se me [ a -
gue o meu trabalbo. 

—Ah I disse o Grl l lo , em quem a 
voz da Pitache l lzera impressíto. Ku-
ISo, tudo o que tu predizes se rea-
llsaf 

—Decer to . Pergunte em Ferro les , em 
Jargeau, em Souv i 0 ' i i y . . . e todos lhe 
dlríto o mesmo. 

Noemla u.lo era propensa a supera-
flertes; era rel igiosa, nits n.lo acrrdi-
Ittva em bruxas. 

Naquelle momento , por/m, o seu es-
pirito estava p .r tal modo impress io-
nado com o que ouv i ra ao atravessar 
a eosinha. que nSto ponde resistir á 
tcntaçilo. T i rou da algibelra v lnto sol-
dos e deu-os A ve lha . 

Eulüo, a Pl tarhe tornou a pegar-lhe 
lia mito e noz- ie a examinar cem at-
tençlto as d l f f e ientes linhas delia. 

— A h ! mMilia pequena, illssc cila, 
nlto luz liem r-m chorar assim. 

Noe in i i es t reme-eu . 
—Porque ) perguntou el la. 
—Porque ne-ta linha vejo Indicada 

grande le.icidade. 
—Ser iot 
As lagrimas de Noemla secearam-se 

como por encanto. 
— U m casamento, continuou a Pita-

che . 
A voz de Noemla tornou-se tremula, 

e um calefr io lhe percorreu o co r -
po. 

—Ah ! disse cila, en t l o hei dc casar 
meí 

— P o r certo. 
— Mas com qnem 1 
— Com seu pr imo. 
Noemia deu nm grito. 
— Com Lourenço > 
— Com o I l i b o ' d a sra. .Suzanna, 

disse a Pitache. 
E a aslou-se de repente, para des-

empenhar ao v i v o o seu papel de 
prophetlsa. 

Como a cra. Suzn i inan lo t ivera nun-
ca senSo um Itlho, qne era Lourenço, 
p . rec a claro que Lourenço n l o mor -
rera. 

Noemla voltou ao moinho c o m o co -
ração a transbordar de contenta-
mento. . . 

A o entrar no seu quarto, que era 
contíguo ao da mole ira, ouv iu que a 
pobre mulher soluçava. 

Noemla entrou a correr no quarto 
delia, deiton-se-lhe ao pescoço e disse 
lhe : 

— NSo chore, m laba t i a . . . n l o cho-
r e . . . Lourenço n i o m o r r e u . . . tenho 
a maior esperança. 

A moleira n l o reapaedeu. 
r o l e a T i o s o e a rapariga tentou 

( • a Ua • — 

Io de que estava possuída. A sra. Su-
zanna continuava a chorar; e quando, 
ao romper do d a, a moleira se ie»au-
lou, como de costume, os seus olhos 
vermelhos mostravam bem que não 
pudera concil iar o somiio durante a 
noite. 

Noemla estava ainda no seu quarlo, 
r ro.t p nitiu o cahello em frente de 
um pequeuo espelho, pendurado ua ju-
nella, quando lhe ouv iram dar um 
grito. 

Era um gri lo de alegria que se ou-
viu em lodo o moinho, e que resôoit 
também uo c . raç . lo da sra. Suzauua. 

Noemla avistara o carteiro uo cami-
nho que vinha de Ferroles para o mo i -
nho. 

—A l i ! disse el la sahlndo precipitada-
mente do quarto — temos noticias de 
l . ou r »nço . . . Lourenço n l o m o r r e u ! . . . 

Eflra ta1 a convIcçSo de eyperauça 
com que ella pronunciara estas pala-
vra-í, que toda a g nte do moinho iar-
g-jii as -uas occupuçrtes. 

Su- iram para o patco, e quasl que 
levaram em braços u sra. Suzanna ao 
encontro do carteiro. 

—Traz uma rarta f disse o Gr i l l » , 
que chegou pr imeiro ao pu delle. 

—Trago , menina—respondeu o car-
teiro. . 

A carta qne el le entregou ao Grl l lo 
era dirigida á sra. Suzanna, mas a ra-
pariga ahrlu-a. 

Mas toda ai;i iel 'a alegria, todas as 
esperanças, dev iam em breve desva -
necer-se. L o g o ao ler as primeiras II-
n ias, o Grll lo empal l idrceu e os olhos 
nrrasaram-se- lhe de lagrimas. 

A caria nüo dizia nem uma só pa-
lavra com referencia a Lourenço. 

Traz ia o seguinte carimbo : • l i ene-
flceucia publica, hospício c iv i l dc Or-
b-ans. • 

O dlrector escrevia o seguinte : 

um c u u 

• Minha senhora. 
• Um dos noftsos doentes en jo esta-

d o parece de^esperador, n.lo quer mor-
rer , alz elle, l e m lhe confiar um sr -
gre<fo Importante. 

• I uo, pois, as minhas Instâncias As 
delle, e peço- lhe que venha a este 
hospício o mais depressa qne puder, 
porque, se/undo creio, o pobre doen-
te nlto tem mnl to tempo de vida. 

Chama-se Rru lar t . 
< Sou, ele — O d i r e c t o r . . . • 

—Qne i r e quererA elle t perguntou a 
sra. Suzanna, e>m ar Indif lerente. 

Miguel, qne estava por trAs del ia, 
estava pall ido de r ommoç l o . 

Niognem deu por Isso. 
N in tuem, A excepçAo do Grll lo. 

J u i i l n C a m m a r c i a l 

fcssüo ile I de setembro dc I90.'i, 
Presidente, Jo i o Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; de -
ulados, Antônio Julilto, Pere ira 
itua e i i ippo lyto da SiUa. 

r x r t i i i t M K 

Officio: 
l )d dr. ju iz de Direito da 2 " vara 

coinmerclal desta capital, cominunl -
caudo que 1,1 nd A C. revogaram os po-
deres da pracuraçAo autorgadaa Geor-
ge Mourier e cassaram e revogaram o 
sulistabeiecimento dessa proruiaç. lo leita 
a Maurício Hoseiitlial, procuraçlo dada 
por Johaii l ieli irlcli e Chrlsttan Georg 
ll i i lrz, sócio sol idário daquella i i rma— 
Inteirada, archive-se. 

Requrrimrnlos: 
De Mofrelta A C., desta praça; A lves 

& C., Damaso Pinto ,V Irm.lo, ' da de 
Santos; para o archlvanieuto de seus 
dlstraclos «ociaes—Arct i lvem-se. 

De O l i v eba A AIimi, desta praça, 
para o areh ivameulo de seu contrato 
soc i a l—Arch l v e - e . 

De Santos Pere ira A C., de S. Pau-
lo dos Agudos, pura o mesmo Um— 
Ifgular lsc i r i o cont iato com asslgna-
tura de testen unhas. Dec. n. 737 de 
1*«<>. arl . 6 M s i \ 

üe Pinto de Almeida A Azevedo , de 
Piracicaba, para o arrhivamento da 
prorogaç lo de seu conirato socia l—Ar-
cbive- e . 

lie Pinto Guedes A C. e 1. P . Car-
doso, de-ta praça; l )ama-lo Piulo, da 
de Santos, para" o re.dstro ile suas Ar-
mas eommerc iae »— Kegistrem-se. 

M a r c a d a s d e c a m b i o 

OMAHA SVNDICAt 

A Ctn ara Syndleal rios Corretores 
iB u i . boiitem as seguintes lat.ellas: 

80 dias A Viste 

L o n d r e s . . . . . . . . . . 
( • r i s 
Ilaniliurgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Tork 
tokeranos 

L i t r emes : 

18 i|.ia 
» i 9 
6-.3 

17 
63.; 

531 
MX) 

1 . 7 M 
I3«6Wi 

| « w u > I t o 

Centra banqueiros, 18 a 18 l | l ( . 
Ca i t i a raixa matr iz . |g a I8 3|3f. 

u * t i « M a • » M M 

K a m b n r g - - • Q d a m e r i c a a i a c l i a C a m -
p f s c h i f f . k i r t a - a a a e l l B c i i a f t 

VAfOHHS A SAIItn 
S a n t o » 4 de outuliro 
l o l g r a . n o , t i de outubro 
S a h i a . IX d outir .ro 

() )>aqurt* nlltmlío 
T I J U C A 

C a p i t ã o , A S l m o n a e n 
Soliiríi lio >na 21 de selemtiro, para 

R i a , B a h i a , I - U b ô u . L e i x ^ r a , 
B o t t e r d a m e H a m b u r g - o 

Communicamos qne os preços das 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e l l lo loram reduzidos a H | 
e i-Ot respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llsbúa, 1 6 5 9 0 0 0 réis, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s l o providos com os mais modernos 
melhoramentos e of ler-cem, portanto, 
o maior emiforto a .s srs. passageiros, 
taulo de 1* como de : i ' classes. A bor -
do de Iodos os paquetes lia medico e 
enada, assim como cozinheiro portu-
guez e até Portugal as pas-a;ens de 
iodas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais i n -
formações. com os agentes 

E J u h u s l e n k Cenip. 
nua Jose limit aria, n. St—S. PAULO 

UO dias A vista 

A Vl t.OCE 

rnimi i r m u n i » n n n 

0 VAPOR 

J, 
Partirá de Santos, no dia I I , do 

Rio, e n l i setembro, paia 

G e n o r u e X u p o l v x 
F r a ; o a daa p a a a a y a a a 

1 ' C L A S S E . . . . f r s . 5 0 0 

2 a " . . ^ f r s . 4 5 0 

" . . . . f r s . 1 3 0 

Para passagens e mais In formações 
com todos os sub ageutes e agentes 
>;eraes no Hrasil 

S C H M I D T t T R O S T 

S . P A U L O — Rua do Commerc io , 
11. 17. 

• A H T O I — Itua do Santo A n t i -
nio, u. 60. 

C o m p a n h l t d a H a v e s a ç l o 

" C R U Z E I R O D O S U L " 
V a p o r e s a s a h i r 

J n p l t a r 16 de%etemhro 

O esplendido, n o v o o rápida pa-
quete nacional 

DUAS I IELb ES 
C o m t n a n d a n t o : M e l H N i i r r 

sahirA d e Santos em A de setembro para 
P a r a n a g u á , A n t o t i l n n , 

H . P r e i i p l M i » , I t u j i t l i . v , 
O e N l e r r o , R i o U r u n -

i l c i M o n t e v l -
d ó o o IIik-iion - A l r < > * 

recrl iendo carga e m transito para 
Pelotas e Porto A legre . 

Para passagens e mais iufor.ua-
{ f i es com os a .entes 

T h a a d a r W i l l a A C i a . 

S. Paulo , largo da Ouvidor, i 
Saulos, rua S. Aut ui lo, .11 e 51 — Ri? 

de Janeiro, rua da Alfaude^a. 31 

11 Londres 12 3;3í 
Paris 780 
Hamburgo 071 
Itália 
Porl ligai 
Nova-York 
Soberanos 

1.x i r e m o s : 
Uonlia banqueiros, I I l|IC a l i 
U n t i u caixa matr iz 11 !|1G a 11 1|8. 

Ccn n . m i l r a ç f f s da Praça do Com-
n ( k ic. 

Santos, I (As 11.67) — I m e a r i o , 
13,11); porticular, IH l)3'J 

Uerrado, muito tirme. 

3l|3t 
707 
084 
; o ? 
371 

4.133 
10»',(10 

17 

TPANfACÇliES REALISAnAS HOMEM 
10 irtius do B. C. Real,8 •/., o p e r á r i o 

de J l , a 31$ 
100 Iricm, Idem, C a 3C«600 
100 idem, idem, a SWS00 

6u Idem, idem, a lül.HiO 
177 idem, Idem, a iii»?,00 
123 idem, Idem, H •/«, n 318 
100 accóes ria t :omp»nl i ia Paulista ( i i -

qu ldaç lo ate o dia a 1i9t 

À llonA OFFICIAL 

ino lelrns do B. C. Real, 8 a 311 
10O idem, Idem, a 3 t| 
ÍI»I Idem, I d e m . a ü l * 
£«KJ idem, Idem, a 31* 
100 Idem, idem, a 31».',00 
M) Idem, idem, a :i i|.V0 
BO Ide.. , idem, » 3le".0<) 
1 srçfies da C. Paulista, a 2 :8 » 
4 an/ies da C. Hogyana, a 2:i6»600 

U L T I M A S 
riNPOS rCBLIGOS 

O r r X B T A B 
Veni. comp. 
l ; 0 lu| H3(i$ 

— Di5 » 
Apolires c'o Es tado . . 
Apo. ice . í e r a e « d e >•/» 
F.mprrslinio do Esta-

do de iuofl (libras 
3.400.000-11-6),. — 2 W | 

Ltirat tia Camara de S. Paulo 
3" rmpres l imo . . < • • • _ __ 
6" e m p r e s l i l M . . . . . . . — _ 

emprest lmo 81» 81» 
Letras da C. de San-

b,s ( I * e m i s s l o ) . . . 824 79a 
Ideni idem ( l * emls «Ao 8CÍ 8 i » 
Idem da Camara de 

S. S ím io . 7 « » gh » 
Wem idem i2*emlss lo — _ 
Mem Wem de Casa 

Branea. . 
Idem da C de S. Car -

los d t «J* séf i^.a.s l « mm M 
Letra» da C. da Cam-

1 de Campinas da 
l . l ( , ( f i * f l l l t l 

70» 

Letras da C. de S. 
Cruz das Pa lmeiras 

Idem da Cantara de 
Bio Cla io 

Idem da Camara de 
Juudiahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras . . 

Idem da Camara de 
ItllielrAo P r e t o . . . . 

— 4ò» 

— £00» 

100» 83| 

100» 

A C Ç Õ E S D K BANCOS 
Commerc io e Indus-

tria 3SfJ 
Credito Real cart, by-

KiilhuaaaU 

í f i } 

: o$ 
123» 

10» 
140» 

:304 

300» 
00» 

l l t - » 
h » 

133» 
30» 

237*600 
1IU» 

I0TÍ» 
t o o « 

— 6 » 

pothrcarla 
S. Paulo 
Uui.lo de S. P a u l o . . , , 
Comin. Italiano 
Industrial Amparense 
Constructore Agrícola — — 

ACCÓES ÜE COMPANHIAS 
i logyana 13i». .00 231(600 
Ideti., Idem, a .todius. 
Paulista 
E. de F. de Dourado . 
M e l h o r a m e n t o s 3,1o 

Paulo - , . . . 
A11 ta retira 
E . de F . de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
V idraria Santa Maria. 
Teleplionlca 
UntAo Sportiva 
Mac l lardy 33» 

DEUENTURES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paul istana. . . 100» — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

e x - j u r o s — g « t 

L E T R A S I I YPOT I I LCA IUAS 
B. Cred ito Real de S % :>-« 2.1»Si0 
Idem a Dudias . . . — — 
Idem 8 •/. 83» 31» 
Idem 8 ' h a l o d i a s . . . — _ 
Idem, Idem. a :*> dias 

A vont . do vend . •• — _ 
Banco U . S . Pau Io ex-

j u r o s . . . , . . , 36$ 34»50Q 

r a t ç o DO cara I U saxraa 
A As*oc iaç lo Uommerciai recebeu • 

seguinte te l egramina : 
saaros , I 

O mercado abria boje com regalar 
procura, na base 4»000 por 10 U l o s . 

C r a f a d a M 
Lista doa preços doa geaaroa A v eada 

DO Tf) f m d f ) ; 
F e i j l o malal inhA, alqrr. 7(000 ü i t » 
Dito branco Base., . » » e a u M $ a m 
Dllo preto P . A legre . | l »000 1WOOO 

1 dtizla 

kl lo 

Arroz da terra 
Dllo Jap.lo 
l l i lo Iguape 
Dito agulha 
Dito Carol lna 
Farinha mandioca 
Dita de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Batata doce 
Polvltho 
Car A 
Palmitos 
Ovos 
Laranja Bania 
Dita l ima 
Dtta tangerina 
Dita selecía 
Dita cravo 
Limito doce 
Peras 
MaçAs 
Rapaduras 
Queijos de Minai 
Manteiga fresca I 
Dita salgada, lata, 1/i > 
Massas tomates e\l . , 1 kl . 
Dita nacional • 
Queijo palmejano > 
Nozes » 
Avel.ls » 
Amêndoas > 
Azeitonas hespauh. • 
Pilas porluguezas lata 
Camarões sercos, I bar. 
Ditos, d i to 1 k l lo 

Toucinho salgado . 
Carne de porco Idem • 
Dtta de vacca, fresca > 
Leit.lo » 
Toucinho fresco > 
Carne porco, tresea » 
Lombo, Idem > 
Carn" de carneiro . 
Banha e m rama • 
Frangos um 
Galllubas . 
Patos > 
Perfis » 
Galllnhas angola • 
Cabritos > 
Lei tão > 
Cabras com leite • 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne secra, ! • 
Banha F lor . iate, t kllos 
Azeite em lata 1 litro 
Sab lo em caixa a m a 
Cebolas raatea 
Dita ^ I m i o 
A I M l í l t í i 
Canf lea I a lque i re 
Lenti lha I kl lo 
H l 

i6 » .no iiisfxjo 
lesmxi iTtjinn 
imuo.1 iTsooo 
I2&UOO 26(0110 
M f . 0 0 16» 1110 
84000 £8600 
'.fóiio SsutO 
4*1100 48.* IJ* 1 
íduoo 7960(1 
441100 

I3|.'1HI 144ÕM 
38>)00 W . 0 " 
3»TiU0 
8nOU 
»8ao 

• 100 
»>00 

«HO» 
4#K)0 
2»J0U 

3|(H.U 
»!W0 

l » 0 W 
*'Hj0 

llóilC 
18000 
».'K.»I 
»SII0 

I8õ >11 
49IXIU 
í s b t i 
ÍHOOO 
a w 
2(C)IJ0 

1 k l lo 

18*00 
:i«'i00 
i»IOO 
3»JIIO 
1|7(W 
3»°>0» 

4800 
11*10 
l l i l i o 
l»JIHI 
»Ii(l!» 

7»000 
i w i j o 
• •00 
«700 
• ti.0 

87011 
•7t IO 

14ÔOI 
14-iisi 
tfv») 

i»;u<> 
2tuo<> 

Haturt 
l » l l « ) 
u o o o 
4SOOO 

30»UUI> V * » " ' 
8«SK> i » » » ' 
•hs i teioo 

l » t € 0 11300 

MS ^ 
»700 
tmio 

•oe&oo n g o e 
47(10 t>00 
ftoo — 

1(800 

»7'»l 

48'«I 
1(X'»I 

•H'IO 
I47IW 
l » ' » ) 
»:>«( 

i»0i»J 
K i t » ! 
39-HXl 
uai 100 
2»8i»l 
1*000 
«•000 


